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" ...é de considerar-se que o MEPES tem representado, nas áreas rurais deste Estado, programa educa­
cional importantíssimo pela atualização de sua pedagogia, apropriada ao meio em que se insere a Escola,
e por seus resultados. É um trabalho prestigiado pelas comunidades e que tem conseguido manter um
padrão técnico com ampla área de trabalho. Pode-se afirmar que é o único programa que, em termos de
qualidade de atendimento, de duração desse atendimento e de prestigio, se exercita na zona rural do
Estado". (Conselho Estadual de Educação - Parecer 136180, relatado por D. Ana Bernardes).

Dr. Leio Coiombra - Vice-Governador do Esta-
do do Espírito Santo.

•...Não podemos prescidir a experiência do
MEPES, que desde 1988, foi incorporado aos
sistema educacional do Estado. O movimento
pratica um modelo educacional alternativo,
mas complementar ao estadual que é muito
forte e reconhecido pela sociedade como fun­
damental das específicas'.

(Diário Oficial 15/03/2005)

"A proposta pedagógica das Escolas Famílias Agrícolas (EFAs) apóia-se numa educação centrada na forma­
ção integral do ser humano e na qualificação profissional dos jovens. Valoriza os laços familiares e a herança
cultural, num projeto de desenvolvimento rural baseado no resgate as cidadania e na organização comunitá­
ria. Contribui para a produção agrícola economicamente viável, de baixo impacto ambiental e propicia a vida
com mais qualidade no meio rural." (Avaliação feita pela Fundação Vitae)

" O modelo da Escola Família Agrícola contribui para forta­
lecer um campo de diversidade, onde novos sentidos e
projetos alternativos possam ser produzidos, desenvolven­
do a relação educação e trabalho.! (Experiências Inovado­
ras em Educação e Trabalho - (CEFET-RJ).

2



••
Relatório Final de 2005 - ano 37

SUMÁRIO

MEPES - CENTRAL

..........................
◄•••

Carta às Autoridades, aos Amigos e Colaboradores 04

I - Dados de Identidade Jurídica do MEPES ...........................•..... 05
II - Resgate Histórico do MEPES: 06
III - Finalidade Estatutária da Instituição 09
IV - Estrutura Organizacional 10
V - Junta Diretora do MEPES 11
VI - Recursos Humanos 12
VII - Recursos Econômicos 13
VIII - Resumo dos Atendimentos 16
IX -Área de ação do MEPES no Esp. Santo 17
X - Unidades Operacionais .........•................................................. 18

A) Escola Família Agrícola 19
8) Centro de Formação e Reflexão 40
C) Departamento de Ação Comunitária 50
D) Centro Comunitário de Saúde 63

XI - O MEPES na Imprensa 70
XII - Anexo: Relação de alunos atendidos gratuitamente 71

Considerações:

Uma caminhada em busca de soluções a problemas graves, urgentes e pro­
fundos na vida de nossos irmãos e comunidades exige uma fé apaixonada e inquebrantável
que leve a tudo empreender porque crê na possibilidade de "criar e ser homem novo para
um mundo novo". Caminhando nesta esperança, rumo ao futuro num compromisso total
com a causa da promoção do homem, sabemos, contudo, que esta só se completa plena­
mente com a presença transformadora do Senhor nosso Deus em nós, em nossas ações e
entre nós.

É bom ver os frutos do próprio trabalho, mas, mais ainda, sentir que o Movi­
mento renova a sua decisão de continuar a lutar ao lado do homem do meio rural para aju­
dá-lo a crescer na sua dignidade humana.

A apresentação das atividades que faremos a seguir, poderá assegurar o
quanto foi vivo o Movimento no seu 372 ano de fundação. Além de números de serviços, o
que mais conta para nós, é verificar a transformação ocorrida no meio rural capixaba, nas
áreas onde o MEPES vem atuando. Evidentemente, somos conscientes de que o volume de
serviço é responsável por isto e comprova o valor da obra.

Entretanto a meta alcançada de levar o homem todo e todos os homens ao
crescimento harmônico do ponto de vista econômico, social, espiritual e humano, é para nós
valor supremo, pois acreditamos que o capital a ser globalizado e desenvolvido é o "capital
humano"

Obrigado por seu apoio, sua ajuda, seu estímulo, sua comunhão com nossos
ideais, sua participação em nosso Movimento.
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Anchieta, 31 de Dezembro de 2005.

Prezados (as) Autoridades. Amigos, Parceiros, Colaboradores,

Tenho a grata satisfação de passar-lhe ás mãos o nosso relatório geral das atividades do MEPES-Mo­
vimento de Educação Promocional do Espírito Santo, no ano de 2005.

O ano de 2005 foi marcado demuttas realizações:

➔ Retomada do plano de expansão das Escolas Famílias Agrícolas (EFAs). Já estão em processo de aprovação, as
EFAs de Castelo de a EFA de Turismo (EFTur). Para 2007 já estão avançados os trabalhos para a implantação da
EFA de lbiraçú, a EFA de Mimoso (consórcio dos municípios de Mimoso do Sul, Muqui e Ahlio VIVacqua), a EFA de
lúna (consórcio dos municípios de lúna, lbatiba, lbitirama e Muniz Freire).

➔ A assinatura do convênio MEPES/SEDU no final de 2005, possibilitando o pagamento dos operadores já em janeiro.
➔ Planejamento Estratégico, sendo o MEPES uma entidade que congrega uma multiplicidade de profissionais e ativida­

des, resolvemos, para dar mais dinamismo implantar um processo de gestão participativa.
➔ Intercâmbio com a Itália. Este intercâmbio possibilitou a implantação da EFTur.
➔ Participação do MEPES juntamente com a Prefeitura Municipal de Anchieta, a SAMARCO MINERAÇÃO e entidades

representativas do município de Anchieta na realização dos trabalhos da Agenda 21 no Município de Anchieta.
➔ Ampliação, reforma e aparelhamento do Hospttal Maternidade de Anchieta. Já foram adquiridos novos equipamentos,

para o projeto de ampliação e reforma já está pronto. As obras deverão iniciar em breve.
➔ Contrato com BNDES para fortalecimento da Pedagogia da Alternância. Uma demanda antiga, agora poderá ser utili­

zado com mais eficiência que são os instrumentos pedagógicos, com inúmeras vantagens para os alunos das EFAs.
➔ Aprovação da lei que permite o pagamento do pessoal administrativo e do Centro de Formação e Reflexão, entre

outras...
➔ Manutenção dos intercâmbios em nível nacional e internacional, inclusive recebendo professores cio Estado do Pará

para formação e diretores, professores e alunos da França para conhecer o MEPES e o Espírito Santo.
➔ Intensa participação em eventos e nos Colegiados Estaduais, como C.E.D.R.S-ES.
➔ Outro ponto significativo foi a reformulação da equipe docente do Centro de Formação e Reflexão cio MEPES.

As parcerias que sempre foram o sustentáculo do MEPES, neste ano avançaram. Hoje estamos conse­
guindo realizar inúmeros projetos em conjunto e isto é o fruto que colhemos do trabalho de 38 anos do MEPES, pois um
grande número de secretários municipais, dirigentes de sindicatos e de outras entidades são ex-alunos das Escolas Famí­
lias Agrícolas e por isso conseguem estabelecer entre si uma relação de confiança que reflete no resultado das ações que
são desenvolvidas.

Foi também um ano de resgate, pois depois de mais de 15 anos podemos comemorar os salários em d~
a. Isto ocasionou maior satisfação aos nossos operadores e por conseqüência mais motivação para o trabalho, além de
aumentar a auto-estima dessas pessoas. Para isso contamos mais uma vez com o empenho do Secretário de Estado de
Educação Dr. Leio Coimbra e sua equipe , e também a confiança do Governador Paulo Hartung, que sempre apoiou o
MEPES em todas as suas demandas.

O MEPES mais uma vez inovou e juntamente com as entidades irmãs: AES/CCC ( Associação dos Am~
gos do Estado do Espírito Santo) e FUNACI (Fundação Padre Antônio Dante Civiero), enfrentou e venceu um novo desalio,
a EFTur (Escola Família de Turismo) com cursos já implantados no Espírito Santo e no Piauí, atingindo assim também os
jovens do meio urbano na PA (Pedagogia da Alternância).

Contemplando o trabalho fetto, evidentemente um só sentimento nos invade: a alegria por ter cumprido o
dever, junto também com a gratidão que aqui consignamos a Deus e a cada amigo que caminhou conosco na vivência
deste ideal de que se fez presente de muita forma: como operador, como irmão em todos os momentos, como amigo, como
colaborador, como parceiro na prestação de serviços, numa mútua confiança e partilha de preocupações, de soluções, de
esperanças e de sucessos.

Renovando nossos agradecimentos a todos os artífices, direta ou indiretamente, comprometidos com
este serviço a favor do homem capixaba, são os sentimentos de gratidão e amizade do MEPES.
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Secretário Geral do MEPES

I - DADOS DE IDENTIDADE JURÍDICA DO MEPES

MEPES - CENTRAL

Em termos jurídicos, o MEPES apresenta os seguintes reconhecimentos conquista-
dos:

* Personalidade Jurídica: Cartório Costa-Anchieta - ES - Livro "A" - 1 n.2 2

* Declaração de Fins Filantrópicos: n.2 224.165/74

* Registro no Conselho Nacional de Serviço Social: n.2 200.015/03/09/71

* Equiparação às Escolas Públicas: Constituição do Estado do Espírito
Santo-Art. 281- Lei 7.875/2004.

* Declaração de Utilidade Pública:
✓ Federal: Lei n.2 94083/87
✓ Estadual: Lei n.º 2.619/71
✓ Municipal: Lei n.º 209/68

* Registros:
✓ Tribunal de Contas do Estado: n.º 345/68
✓ Coordenadoria de Proteção Matemo Infantil n.º 351/74
✓ Secretaria de Estado da Educação. Livro n.2 3 - fls.30-3I -

Protocolo 10.983n1

* Membro Fundador da UNEFAB - União Nacional das EFAs do Brasil -
1982 - São Mateus - ES

* Sócio Fundador da AIMFR - Associação Internacional dos Movimentos
Familiares para a Formação Rural
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II - RESGATE HISTÓRICO DO MEPES:

MEPES - CENTRAL

O MEPES-Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo é uma
entidade promocional, com foro e sede na cidade de Anchieta - Estado do Espírito Santo -
sem fins lucrativos, fundado em 26 de abril de 1968, que tem por finalidade a promoção
integral da pessoa humana. A forte motivação que fez surgir o MEPES, foi a situação da
marginalização em que vivia o homem do campo. Dois graves problemas aconteciam: o ê­
xodo rural (com as seqüelas que as favelas e periferias das cidades registravam) e o empo­
brecimento cada vez mais gritante da comunidade rural, gerando a decadência da agricul­
tura e conseqüentemente a desorganização sócio-econômica.

O Fundador do MEPES, Pe. Humberto Pietrogrande, sintetiza o discurso de
posse da Primeira Diretoria do MEPES as pretensões do nascente Movimento:

•... A nossa quer ser uma resposta à miséria que encontramos no mundo, no
Brasil e também no nosso Estado. Vivemos num mundo em contradições. De
um lado encontramos homens empenhados na conquista do espaço e do outro,
milhões, talvez bilhões, de seres humanos que vivem em condições indignas de
seres humanos. Vivem, subalimentados material e espiritualmente, sem capaci­
dade e sem possibilidade de desenvolver todas as capacidades que têm. Vivem
à margem da sociedade, explorados, humilhados, esquecidos da própria socie­
dade. Vivem na dor e nos sofrimentos mais agudos. Não têm comida, não têm
estudos, não tem trabalho. As vezes, nem parecem seres humanos. Nós que­
remos despertar a consciência dos homens das nossas comunidades sobre o
valor de pessoa humana. O homem vale porque é "pessoa". Também o analfa­
beto, a criança, o velho são pessoas, seres humanos, que tem uma dignidade
superior a todas as outras criaturas. São capazes de falar e de entrar num diá­
logo de amor com os demais".

O MEPES desde o início decidiu colocar suas forças e recursos integralmente
a serviço do homem rural, oferecendo-lhe instrumentos capazes de facilitar o desenvolvi­
mento em seu próprio meio, comprometendo-se sempre mais com o mesmo.

A história deste Movimento foi marcada por ações pioneiras, dentro de uma
visão de futuro, buscando, a promoção integral do ser humano e melhoria da qualidade de
vida no campo. Através da Ação Comunitária, iniciou suas atividades de diagnóstico da situ­
ação e promoveu atividades para despertar a participação das comunidades nas áreas de
educação e saúde. Nasceu também a idéia de adotar a Escola Família Agrícola como um
modelo diferenciado para o meio rural, com educacional enfoque no desenvolvimento rural
sustentável; e na área da saúde, a construção de um Hospital Regional em Anchieta/ES e
instalando mini-postos de saúde em diversas comunidades do município

Todo o trabalho do MEPES baseia-se numa filosofia que põe o homem no
centro do processo, não o homem abstrato, mas situado, concreto e comprometido especifi­
camente com seu meio - a vida rural; toma-o como sujeito de seu próprio crescimento e
como sujeito do trabalho, que deve servir para a realização e dignificação de sua pessoa e
para o bem da comunidade, que se utiliza de seus esforços para a própria sobrevivência.
Neste aspecto há todo um trabalho de transformação fundamental de mentalidade: superar
o forte complexo de inferioridade em que é mantido, fruto mesmo da sua marginalidade.
Levá-lo a conquistar seu próprio valor é uma das metas perseguidos pelo MEPES, através
de métodos e instrumentos próprios.
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Uma estratégia importante nesta conquista é a participação das comunidades
e das famílias em todos os níveis de trabalho: superior, gerencial e operacional. A metodo­
logia promocional do Movimento não abre mão deste requisito e reconhece a chave de todo
o sucesso do trabalho: a ativa participação dos elementos envolvidos, quer nas Esco­
las, quer no Centro de Formação, quer no Centro Comunitário de Saúde e na Ação
Comunitária.

Mas é na Escola Família Agrícola onde fica mais evidente este engajamento,
já que a mesma adota uma pedagogia específica de educação rural, bem diversa em méto­
do e conteúdo da escola tradicional.

O MEPES tem como princípios norteadores:

~ Desenvolver a vivência do intercâmbio, como uma forma de trabalho comuni­
tário, solidário, responsável pelos destinos humanos;

~ Formar lideranças que saibam ajudar os irmãos em sua caminhada sem sub­
jugá-los ou impedir a legítima liberdade de expressão de seus dons. Cultivar
o ideal, sem, contudo menosprezar o que pode aprender com os outros.

~ Empreender uma educação realmente libertadora, porém com qualidade hu­
mana, preparando a pessoa para que se sinta sempre em processo de a­
prendizagem, aberta ao novo, sem, contudo desvalorizar seu passado.

~ Cultivar o respeito às pessoas, comunidades, povos, culturas, para que os
encontros entre pessoas e instituições diversas se dêem em nível de fraterni­
dade, de comunhão, de verdadeiro humanismo.

Reconhecido, pela qualidade de seu trabalho, o MEPES é referência no Estado como
entidade séria, eficaz e merecedora dos seguintes confirmações: Personalidade Jurídica, no
Cartório Costa de Anchieta/ES. Declaração de Fins Filantrópicos, Registro no Conselho Na­
cional de Serviço Social, Declaração de Utilidade Pública Federal, Estadual e Municipal;
Registro no Tribunal de Contas do Estado; na Coordenadoria Proteção Matemo Infantil;
Secretaria de Estado da Educação; reconhecimento no Conselho Estadual de Educação;
Equiparação às Escolas Públicas (Constituição do Estado do Espírito Santo) Art. 281/91,
regulamentado pelo Lei nº 7.875/2004. Participa também no Conselho Estadual de Educa­
ção de Desenvolvimento Rural Sustentável, no Conselho Estadual de Saúde e no Criad.

Suas unidades de atuação no meio rural são:

~ Escolas Famílias Agrícolas;
~ Departamento de Ação Comunitária;
~ Centro Comunitário de Saúde;
~ Centro de Formação e Reflexão.

Foi nas Escolas Famílias Agrícolas que o Movimento, encontrou a ex­
periência piloto e prioritária para o desenvolvimento da educação rural, fundamentando o
trabalho do homem como ponto central e convergente da realidade que o circunda. Desta
forma, o MEPES, encontrou nas Escolas Famílias Agrícolas, o ponto de encontro para famí­
lias, educandos, entidades e comunidades, convergindo iniciativas, atividades e responsabi­
lidades na busca da promoção integral do jovem, conjugando com o crescimento de sua
família, comunidade e com o desenvolvimento técnico do seu meio.

Fruto da ampla ação comunitária, com variadas e adequadas ativida­
des inerentes ao meio rural, no final dos anos 60 (março 1969) foram criadas suas primeiras
Escolas Famílias Agrícolas no Espírito Santo. Localizadas nos municípios de Alfredo Chaves
e Anchieta e Rio Novo do Sul, no sul do Estado, ganhando credibilidade e confiança e ser­
vindo de laboratório de experiência para tantas outras entidades e líderes comunitários que
vinham conhecer o MEPES e suas Escolas Famílias Agrícolas. Este sistema de Educação
aberto a diferentes realidades, permitiu suas expansão no território nacional.
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São as seguintes Escolas Famílias Agrícolas, no Espírito Santo, per­
tencente a rede MEPES nos seguintes Municípios:

REGIÃO SERRANA:

~ São João de Garrafão - Santa Maria de Jetibá

REGIÃO NORTE:

~ Boa Esperança
~ Vinhático
~ Bley
~ Chapadinha
~ Km41
~ Rio Bananal
~ Pinheiros
~ Jaguaré
~ Marilândia

REGIÃO SUL:

~ Olivânia
~ Alfredo Chaves
~ Campinho
~ Rio Novo do Sul
~ ETur
~ Centro de Formação

- Boa Esperança
- Montanha
- São Gabriel da Palha
- Nova Venécia
- São Mateus
- Rio Bananal
- Pinheiros
- Jaguaré.
- Marilândia

-Anchieta
- Alfredo Chaves
- lconha
- Rio Novo do Sul
- Piúma
- Piúma.

"Em relação à qualidade ... as Escolas Famílias Agrícolas são, no Brasil de hoje,
uma das poucas iniciativas voltadas para a educação dos jovens da zona rural que
têm dificuldade de acesso a rede pública de educação, encontrando-se entre as
mais bem sucedidas iniciativas desta natureza, principalmente pelo seu desenho
metodológico, pela garra e entusiasmo das equipes e famílias envolvidas•.

(Avaliação feita pela Fundaçllo Vitae)

8



Relatório Final de 2005 - ano 37 MEPES - CENTRAL

III- FINALIDADE ESTATUTÁRIA DA INSTITUIÇÃO

O MEPES, desde o início, quis vencer as barreiras estranguladoras da comunicação
que bloqueiam o encontro entre os homens, impedindo o progresso. Nasceu para ajudar o
homem e as comunidades rurais, tornando-se ponte facilitadora do encontro entre pessoas
e comunidades.

Por isso o projeto promocional do MEPES é, ao mesmo tempo, um espírito e um
programa, uma pedagogia e uma proposta de estilo de vida, na comunhão com todos os
irmãos.

O MEPES tem como principal finalidade em sua caminhada:

"O Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo (MEPES),
tempor finalidade a promoção integral da pessoa humana

Através da ação comunitária gratuita,
numa ampla atividade inerente ao meio rural

e, especialmente, naquilo que concerne
à elevação humano-social do agricultor,

nas dimensões da vida:
espiritual,
intelectual,
sanitária,
técnica

e econõmice".
(Estatuto do MEPES art.4°)

Celebrando 37 anos de fundação, o MEPES procurou atingir esta finalidade através
de unidades operacionais específicas:

~ Escolas Famílias Agrícolas.
~ Centro Comunitário de Saúde.
ti> Centro de Formação e Reflexão.
~ Departamento de Ação Comunitária.
~ Escritório Central de Administração.
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IV - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

MEPES - CENTRAL

A estrutura organizacional não divide o Movimento em escalões, mas permite uma
visão correta ao nível das responsabilidades técnicas e competências específicas. É uma
forma de permitir, a cada um, encontrar seu lugar de realização pessoal para uma adequada
inserção.

A sua estrutura organizacional é a seguinte:

~ Organograma atual do MEPES:

JUNTA DIRETORA H Conselho Fiscal J

A Secretário Geral li. Grupo de

[ lAssessoria
~ V Reflexão

Secretário Executivo

Núcleo de Apoio
Centro de Formação

Administrativo
Conselho Diretivo

1 1

DAC DEFA c.c.s.
Departamento de Ação Departamento Escolas Centro Comunitário de

Comunitária Famílias Agrícolas Saúde

Obs.: Aprovado pela Junta Diretora do MEPES na reunião do dia 18/11/1999.
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V - JUNTA DIRETORA DO MEPES

MEPES · CENTRAL

A Junta Diretora do MEPES, que é o órgão máximo de sua administração, repre­
senta a composição pluralística que congrega representantes de várias entidades, sendo
também a formação também pluralística das equipes de operadores das diferentes ativida­
des que desenvolve, expressiva do mesmo campo de atividades do Movimento. Em 2005
temos os seguintes membros:

~ Componentes da Junta Diretora do MEPES.

Sr. David Arpini

Sr. Pr. Siegmund Berger

Sr. Valentin Augusto Marinato

Sr". Vera Maria Nacif

Pe. Humberto Pietrogrande

Sr. José Garcia

Sr. César Pancieri

Sr}. Ludimila Outra de Souto Gatti

Sr. Edelson Brandão Paulino

Sr. Gildevan Alves Fernandes

Pe. Jonas Nunes Coutinho

Pe. Firmino Costa Martins

Sr. Diógenes Antonio da Costa Schuwartz

Sr. Itamar Moreira Fraga

Presidente da Junta Diretora do MEPES e Repre
sentante dos Ex-alunos das EFAs

Secretário Geral do MEPES.

Secretário Executivo do MEPES.

Representantes do Governo do Estado do
Esp.Santo

Representante da Sociedade Nacional de lnstru
ção.

Representante dos Agricultores da Região Sul.

Representante dos Agricultores da Região Norte.

Representante da Associação dos Amigos do Es
pirita Santo (AES).

Representante dos Prefeitos da Região Sul.

Representante dos Prefeitos da Região Norte.

Representante dos Vigários da Região Norte.

Representante dos Vigários da Região Sul.

Representante dos Operadores do MEPES.

Presidente do Conselho Fiscal do MEPES.
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VI - RECURSOS HUMANOS

MEPES • CENTRAL

Todo operador do MEPES se considera um processo formativo, uma pessoa em
construção, em evolução. Antes do início de sua responsabilidade, após comprovação de
preparo suficiente para sua função, participa dos cursos do Centro de Formação e Reflexão
e a cada ano lhe são oferecidos semanas de aprofundamento no MEPES e oportunidades
de reciclagem em cursos fora do MEPES.

O MEPES procura ser, em seu íntimo, um lugar onde pessoas se encontram, trazen­
do suas esperanças, sua visão do mundo, suas sementes, seu empenho, para realizar, em
si e perto de si, a transformação maior que cria o homem do meio rural.

Neste 372 ano do MEPES, foram comprometidos com suas atividades:

Pessoas Contratadas por Setor.

Setor do MEPES Nº de Operadores Contratados Porcentagem
Administração 13 5%
Centro de Formação 09 3%
ccs 65 25%
Ação Comunitária 34 13%
EFAs 130 54%
Total.. ...................... 260 100%

13%

aAdministração
■ Centro de Fonnação
accs
■Ação Comunitária
CEFAs
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VII - RECURSOS ECONÔMICOS

MEPES - CENTRAL

O MEPES procurou ser fiel à sua proposta. Nada tira do meio rural para outros inte­
resses, mas ao contrário, quer torná-lo autônomo, capaz de andar com os próprios pés, den­
tro de uma visão que crie um homem novo para o mundo novo. Não basta crescer técnica­
social-econômicamente. Um crescimento individualista e aburguezado levará fatalmente ao
esmagamento das massas humanas, com exploração dos mais fracos.

Para fazer frente às suas despesas o MEPES se mobiliza e busca todos os justos
recursos disponíveis para suas atividades. Jamais aceitaria uma ajuda que lhe cercasse a
própria autonomia. Suas fontes financiadoras são também uma nítida revelação da vivência
do intercâmbio e do pluralismo. Desde o início contou com a ajuda dos recursos locais, regi­
onais, nacionais e estrangeiros, provindos de entidades privadas ou estatais, tais como:

1 - Órgãos Públicos

'l> Ministério da Previdência Social (SEAS)
'l> Ministério de Desenvolvimento Agrário - SAF/DATER
'l> BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
'l> SIMPAS - INAMPS
'l> SEDU - Secretaria Estadual de Educação
'l> Secretaria de Estado de Ciências e Tecnologia
'l> Secretaria de Ação Social
'l> FETAES - Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar/ES.
'l> Sindicatos Trabalhadores Rurais.
'l> Prefeituras Municipais de Anchieta, Alfredo Chaves, lconha, Piúma, Rio Novo

do Sul, Boa Esperança, Pinheiros, Rio Bananal, Jaguaré, S. Mateus, S. Ga­
briel da Palha, Nova Venécia, Montanha, Santa Maria de Jetibá, Marilândia,
Guarapari e Vila Valério.

2-Empresa:

'l> Samarco Mineração S.A.

A razão do sucesso está realmente mais centrada no valor do trabalho humano que
nas suas receitas, pequenas, tecnicamente insuficientes para tantas atividades promocio­
nais. Seu maior capital é a motivação de seus operadores que compreendendo as d~iculda­
des sabem tantas vezes sacrificar ganhos monetários em benefício do ideal do serviço ao
homem e às comunidades, oferecendo livremente sua doação através do voluntariado.
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PROCEDÊNCIA E UTILIZAÇÃO DOS

Fontes dos recursos

40,05

24,82

Prefeitura

Gov. Federal

Comunldade}t~~~~~~~_:-::1_3__•_3T"9__-_-_-_--::_-...-_-_-_-_-_-...,-,..--::_-_-_-_-.....,,,--J

Gov. Estadual

o 10 20 30 40 50

66,35

26,17

5,11

Distribuição por despesa

2,37

80
60
40
20
o +----==-+---'---'--+---L--'-----ll--...L...-.,__-1

Investimento Alimentação Manutenção Pagamento
Geral Pessoal

Distribuição por setor

Educação EFAs 50,47

Educação DAC 5,33

Educação C.F.

Saúde 35,11

Adm. Geral 5,77

o 10 20 30 40 50 60

O seguinte quadro apresenta a relação custo benefício na educação. Na seção
EFAs está detalhado o nº de alunos. O valor de cada gratuidade e sua soma total é a se­
guinte.

Modalidade N.0 de alunos Custo-bolsa- Custo total
p/aluno anual

Ensino Médio 783 1.708,99 1.338.139,17
Ensino Fundamental 1.081 1.623, 19 1.754.667,07
Creches 247 1.371,09 338.658,10

Total 2.111 - 3.431.464,34
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O Balanço Patrimonial, a Demonstração de Resultado do Exercício e a Demonstra­
ção das Origens e Aplicações dos Recursos da Instituição foi publicado no Jornal A Tribuna
- Vitória - ES em de 21 de Março de 2006. Seu balanço é o seguinte:

MEPES-MOVIMENTO DE EDUCAÇAO PROMOCIONAL DO ESPIORITO SANTO
CGC - 27 097 229 / 0001 - 42

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Em cumplimenlo M disposições legais e estaíutanas. submetemos à apreciação de v.sas.c Balanço Pa!rimonial enc.Mado cm 31112.·05
e as respectivas demonstrações COOtabeis elaboradas na forma da legislação vigenle. bem como o parecer dos Auditores lndependemea.
A lnstituiçào é uma Sociedade Civil sem lins lucrat>vos, fundada em 26 de abril de 1968, com foro e seoe na Cdaoe dtAnctieta. Estado
doEspirita Santo. Seu órgão soberano é a Assembléia Geral constituída por seus Asaodados. quecomp6em sua JLl'l!a Diretora. A Ere­
dade tem por finalidade a promoção tncegral da pessoa Humana. Gratuitameme. promove a edl.CaÇào e desenvolvea cuti.ra.anvn oa
ação comL11itéria,m.ma ampla ali\lidade inerenla ao in1eress.e (1a agricultura, a principalmente no queconcerne à elevação socialdo ag,;.
ruhor, do ponto óe vista rel igioso , intelectual, técn co .santano e económi co.(atligos t e 4 do Eml\AO ap-•- roglslrado
no CanO<lo de Aegls110 aes Pessoas Juri dicas óe Anchlel a).

·:.,·' :'-' BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRODE 2005: ' . ,,; ''~~ti'
ATIVO 2005 ,..,. PASSI VO 2005 -IIISPONIVEL REST OS APAGAR _,,,_., 1.Cl0Uf7~7

Caiu • Benco .......... 121.139 ,a SaU1r.ot M3!>2-'" S74.~l.52
Encar ç.os Sodlis 7.-'M.91 ~O~.sG

REAUZÂ VEL 71.224,15 113.A56.17 ,._ 114.'56JO 178.111.10
Ptelei11JrtM.ArcN911 0.00 S,3. 700.00 -·- ,..,...$5.2 ,70 lllU)l,40
sus 78.224.&S 10U2S.70

_ ...__
12.00S.1S 57.te.399

Governo do Esado- SEOU 0,00 529.130,47

SALDO PATRIMO NAL
.PERMANENTE 1.720.111,DC I.A,l.2 1& .0I All~IMlllquldo 7.IIUll,Ot .....,..,,

Imóveis S.451.◄71.59 6.AS l.471,s.9
Movosooquiplmlr&OI IS7 .J65. IS 751.395.15
V<iicuce 316.J7U8 316.!1 75.88
B.tll~toca 64.973,44 64.973.4'

VALORES 12.901,47 14.130,11
E.slõt! IJ,J ti:~Alrrourndo 12.9Cfl.4 7 14.930.16

h°OTALATIVO 7.57021.91 7.404.442.28 TOTAL PASSN O 7.674.721.91 7.4DU42.21

DEMONSTRAÇÃO RESULTADO DO EXERCÍCIO ANDQS EM 31 DE_DEZEIIBRO DE 2005_._<., ',!f·
2005 ,..,. , ... -RECEIT A ORÇAM ENT ÃA lA un.m.sa .t.02ua.22 DESP ESA DRÇAIIEMT ÁRIA ...,,....,,. •-11

~ec.eitap.alri,noni.al 10.ntAS 10.117.66 ,_\lrut dowv.M'TW'l:l l 330.701.BI 2792!9.1
Rec;;eitaag,opec.u.\ril; ,.,.,... 47223.60 Mai:,.ut.dos.wv. Otwid9 2.01J.~.ce 1.11161.795,Cf
Recw p,euçlodeMM;OI 1◄2.565,13 142.687~3 M;,.nut.doc.nw de Fcnnaçla 190.574•.-C 157.916.a!:
svs 823.702.07 8209J:V;:G Ma'-I LdoOAC 300.$88. IC 313.$'0.S<
Conv6nt0, Podet Nbl'co c.ooe .42õ.n 2.52 0.~62.ia ,_WIULOO OEfA 16..632,12 "~Do&çOH drversu. P. Ffsca 460324.73 ™322,66 Maru. dal EFAI 2.177.~.:u 2A6,1.1J9.01
Oo.lÇCfi Peuoa .Uldca 210361.48 3-4.07!>.00
BNDES 173.079.00 O.to

MUTAÇÕES PATRtMONIAJS MUTAÇÕ ES PATRIMONIAIS
AQUISIÇÃODO IMOBILIZADO 135.970,00 tU43.04
Cor 15ol o~.do bens imóvois 0.00 0.00 INOEP,DA EXE C.OAÇ AIIEHT . I.GIIZ.OOUI "7.177.n
Aqu·~CIO móvct1 li equip . 136..870.00 10.943 .04 Oo'l'Ok.çàc) NIOO eo,w,dNOSEDU 7'l.841,7)
Np.J s,,ç.\o de-welculos 0.00 0.00 A'meutdldo-~ 921.21'1.II 5'an1<
BCholoc:a 0.00 000

lNOEP.DA EXEC. ORÇAIIENT. 12S. tM.45 512.SO&.li
AJmoxnnt.100 92&.100.45 562606.&t:i SUB-TOTAL ........ un..._.
Akoro;.'.10 Volo.'01 0.00 000

INSCRIÇÕES DE CRtDfTOS 7122 4.15 113. ..5'.17
P1oloétur,1 M. CIO ArchlOII 0.00 S3.7CO.OO SUPERÃYIT 77U14.71 .......,
sus 7&224,85 101.e2s10
Govemo do Esildo-SEOU 0.00 5,t.130.47

OTAl 7.509.913. 9' S.2&UJl.l9 TOTAL 7.509.913.16 5..2Mm.21

DEMONSTll ACÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DOS RECURSOS

.· . . . . .· __ .:.: ~-' ORIGENS
SUPERAVIT (OUDEFICIT)00FJCEJ:ICICIO
O(PRECIAÇÀO
AUMENTO 00 í'i\SSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO
.Al.lENAÇAO DE BENS DO IMOB ILI ZADO
TnA.NSí[R(NCIAS RECEDIDAS

TOTAL DAS ORIGENS

AOUISIÇÀO 00 JJ.m OIU7..AOO
AUMENTO 00 ATIVO ESTOQU E JNTEANO-AL.MO XAA IFAOO
IHANStU-11:NCIASlNVIAl)AS
{-) REVFRSAO · 1NSCRIÇAO DE CREOfTOS

TOTAL DE APLIC AÇÕES

2006
71'lJ t4.7 8

0.00
0.00
0.00

S~3Jl\.5J

l.30l .6Sl. 31

IJ,:i~I0:JO
11!/CS.H

S.581..63322
79224.85

UM.216,IM

.. L
5H1D.«

ººo.o
O.<X

3H1 d85:,,t

AIMUS6 ,ll

1094JD',,,.10.u
417SJ.ll.7'.
IIJ • .Sõ .l

uu,~.n
Aumento I ou tedua10 \ do Caa lt.1 1 Cir culante LI uldo

VARIAÇAO DO CAPITAL CIRCUUN1:E L.!'A'IDO
{o)VAIUAC.:AO COATIVO CIHCULANT(
: ) VAíllAÇAO í",O PA."'.SlVO Glflí.ül~NT(

Aufflllnlo I ou ,Mu..- do CaoiW C1 culan• ,_,...._

Ul.36U7 N." 7,'1

-.;;;.:i
13'3.lJUl :?:?~~U~
:,OJO.-._"-t"> tl!ll\N!l.8':l

lll.l,UJ' 21.117.IJ

I
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VIIl - RESUMO DOS ATENDIMENTOS

MEPES - CENTRAL

Todos os programas, métodos, atividades e estratégias traduzidos em números e
gráficos e narrados neste relatório têm seu valor essencial enquanto expressão e objetiva­
ção de metas da educação libertadora e transformadora do homem rural capixaba e seu
meio, conforme o MEPES se propôs.

Em 2005 tivemos os seguintes atendimentos:

ESCOLA FAMILIA DEPART. DE_AÇAO
AGRÍCOLA COMUNITARIA

Alunos 1.864 Cursos Comunitários 32
Criancas (nas creches} 247

Pais 1.989 Famílias atendidas 209

Agricultores 6032 Diversos (assessorias, 783Reuniões etc)
TOTAL 9.885 TOTAL 1.271

CENTRO DE FORMAÇÃO CENTROCOMUNITARIO
DE SAÚDE

Atividades com alunos 1.864 Pronto Socorro 34.312
Formação Permanente e 308 Internações Clinica Médica 973Inicial/Ativ.monitores
Assessorias 110 Internações clrúrqlcas 279
Formação de Mulheres 2n Clínica pediátrica 276
Rurais

Maternidade 478
Consultas ambulatoriais 1.868
Pré-natal 1.350
Enc.Outros Recursos 960
Orient. sobre vacinação
aleitamento Materno, Pia- 911
neiamento Familiar
Visitas Domiciliares 630

TOTAL 2.559 TOTAL 42.037

Em suas mãos mais um relatório do MEPES, documentando as ativi­
dades de mais um ano de trabalho através de suas unidades operacionais
realizado por um grupo de idealista. O presente relatório, além de apresen­
tar em sua 12 parte a quantificação do trabalho do MEPES no ano de 2005,
procura também, num segundo momento, revelar a seu modo de atuar, suas
preocupações básicas, ou seja, a qualidade de seu agir.

A seguir, apresentamos as atividades de cada uma das unidades do
Movimento. O relatório de cada unidade do MEPES se encontra no Escritó­
rio Central ou em cada uma das referidas unidades, à disposição para even­
tuais consultas.
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IX -ÁREA DE AÇÃO DO MEPES NO ESTADO DO ESPiRITO SANTO

O Movimento que nasceu no Estado do Espírito Santo.mas está sempre disposto a
partilhar suas experiências e a comungar, solidariamente, com todos os que procuram o
bem do homem e da comunidade.

EFA DE PINHEIROS -1• GRAU

EFADE BoA ESPERANÇA-29GRAU

EFA DE KM 41-19 GRAU

EFA DE JAGUARÉ -29GRAU

EFA DE BLEY-19 E 2" GRAUS

EFADE S. JoÃODE GARIIAF Ã0-11E2' GRAUS

EFA DE OLIVANIA-19 E 2" GAAus

...==~~;;•~~~-► ESCRITÓRIO CENTRAL
CENITRO CoMUNITÁRIO DE SAÚDE

EFA OE CAMPINH0-19 GRAU

C.F. - CENTRO DE FORMAÇÃO

EFA DE RIO Novo oo SUL-19 GRAU
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X- UNIDADES OPERACIONAIS

MEPES • CENTRAL

ESCRITÓRIO CENTRAL
Rua Costa Pereira, 129 • Cx. Postal 35 - Cep: 29230-000 • Anchieta - ES

Telefax: (0xx)28 3536-1151 - E-mail: mepes.central@gmail.com
CGC: 27.097.229/0001-42

Centro de Formação
Fazenda Boa Vista, s/n.2
29285-000 - Piúma - ES
Tel.: 0xx28 / 3520-1660

Centro Comunitário de Saúde
Rua Principal, s/n.2
29230-000 - Anchieta - ES
Tel.: Oxx28 / 3536-1150

ti> DAC - Depart. Ação Comunitária ti> DEFA- Depart. Esc. Famílias Agrícolas
Rua Costa Pereira, 129 - Centro Rua Costa Pereira, 129 - Centro
29230-000 - Anchieta - ES 29230-000 • Anchieta - ES
Tel.: 0xx28 / 3536-1151 Tel.: 0xx28/ 3536-1151

01 - Escola Família Agrícola de Olivãnia 08- Escola Família Agrícola de Rio Bananal
Rua Projetada, s/n.2 Estrada do Campo, s/n.2
CEP: 29230-000 - Anchieta - ES CEP: 29920-000 • Rio Bananal - ES
Tel.: 0xx27 / 3269-1241 Tel.: 0xx27 / 3265-1314

02 - Escola Família Agrícola de Alfredo 09 - Escola Família Agrícola de Pinheiros
Chaves Estrada Pinheiro / Pedro Canário • Km

Rua Projetada, s/n2 2,5CEP: 29980-000 • Pinheiros - ES
CEP: 29240-000 - Alfredo Chaves - ES Tel.: 0xx27 / 3765-1762
Tel.: 0xx27 / 3269-1192

03 - Escola Família Agrícola de R. N. Sul 10 - Escola Família Agrícola de B. Esperança.
Rua Projetada, s/n.2 Estrada do campo, s/n.2 - Cor. da Prata
CEP: 29290-000 - Rio Novo do Sul -ES CEP: 29845-000 - Boa Esperança - ES
Tel.: 0xx28/ 3533-1515 Tel.: 0xx27 / 3768-1515

04 - Escola Família Agrícola de Campinho 11 - Escola Família Agrícola Chapadinha
Estrada do Campo - Campinho Estrada Nova Venécia - Pavão Cx. P. 38
Cx. P. 007 • CEP: 29280-000 - lconha CEP: 29830-000 • Nova Venécia - ES
ES - Tel.: Gel: 9985-4292 Tel.: 0xx27 / 3752-3200

05- Escola Família Agrícola do Jaguaré 12- Escola Família Agrícola de Vinhálico
Estrada de Jaguaré, s/n.2 Rod. Montanha • Vinhático
CEP: 29950-000 - Jaguaré - ES CEP: 29894-000 - Montanha - ES
Tel.: 0xx27 / 3769-1345 Tel.: 0xx27/ 3754-5192

06 - Escola Família Agrícola do KM 41 13- Escola Família Agrícola São João
Nestor Gomes - Km 41 - Cx. Postal 38 Garrafão Santa Maria de Jetibá - ES
CEP: 29942-990 - São Mateus - ES CEP: 29645-000 - São J. Garrafão - ES
Tel.: 0xx27 / 3763-0027 Tel.: 0xx27 / 3263-4004

07 - Escola Família Agrícola do Bley 14- Escola Família Agrícola de Marilãndia
Cx. Postal 26 - Bley Rua lzaldino Camata, 150 - Centro
CEP: 29780-0000 - São G. Palha - ES. CEP: 29725-000 • Marilãndia - ES
Tel.: 0xx27 / 3727-2383 Tel.: 0xx27 / 3724-1019

15 - Escola Família de Turismo, Gastronomia e Hotelaria
Rua Proietada s/nº-Bairro Niterói-Piúma-ES.
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A) ESCOLAS FAMÍLIAS AGRÍCOLAS (EFAs)

MEPES • CENTRAL

Foram mantidas, em 2005 as seguintes as seguintes unidades operacionais:

Escolas Fundação Atos Legais

• Ens. Fund. - Res. CEE n.2 36/84
• Téc. Agrop. - Res. CEE n.2 24n8

Escola Família Agrícola de Olivânia 1969 - Ens. Médio - Res. CEE n.2172/2000
- Reconhec. - Res. CEE n.2 114/84
- Educ. Profissional - Res.CEE nº 619/2002

Escola Família Agrícola de Alfredo 1969 - Ens. Fund. - Res. CEE n.2 49/96
Chaves • Reconhec. - Res. CEE n.2 259/2000
Escola Família Agrícola de Rio Novo 1969 - Ens. Fund. - Res. CEE n.º 233/99
do Sul - Reconhec. - Res. CEE n.218/89

Escola Família Agrícola de Campinho 1971 - Ens. Fund. - Res.. CEE n.219/89
- Reconhec. - Res. CEE n.º 41/96

Escola Família Agrícola de Km 41 1972 - Ensino Fundamental
• Reconhecimento / Tramitacão

Escola Família Agrícola de Ensino - Ens. Fund. - Res. CEE n.2109/94
• Ens. Médio - Res. CEE n.2 238/2000Fundamental e Médio e Educação 1972 - Reconhec. - Res. CEE n.2 075/99Profissional do Bley. - Educ. Profissional - Res. CEE nº 978/2004
- Téc. Agrop. - Res.CEE n.2 254/2000

Escola Família Agrícola de 22 Grau de 1972 - Ens. Médio - Res. CEE n.2169/2000
Jaguaré - Reconhec. - Res. CEE n.2 254/2000

• Educ. Profissional - Res. CEE n2 1165/2005
Escola Família Agrícola de Rio Bana- 1978 - Ens. Fund. - Res. CEE n.2 105/95
nal - Reconhec. - Res. CEE n.2 372/2001

Escola Família Agrícola de Pinheiros 1985 - Ens. Fund. - Res. CEE n.2 85/97
- Reconhec. - Res. CEE n.2 463/2001

Escola Família Agrícola de Ensino - Téc. Agrop. - Res. CEE nº 31/91
- Ens. Médio - Res. CEE n2 235/99Médio e Educação Profissional de Boa 1986 - Reconhec. - Res. CEE n.2 92/97Esperança - Educ. Profissional - Res. CEE n2 1079/2004

Escola Família Agrícola de Chapadi- 1988 - Ens. Fund. - Res. CEE n.º 36/91
nha • Reconhec. - Res. CEE n.2163/98

- Ens. Fund. - Res. CEE n.2 53/91
• Téc. Agrop. - Res. CEE nº 60/97

Escola Família Agrícola de Vinhático 1988 • Ens. Médio- Res. CEE n.2141/2000
• Reconhec. - Res. CEE n.2 60/97
- Educ. Profissional - Res. CEE n2 1084/2005
- Ens. Fund. - Res. CEE n.2 123/95

Escola Família Agrícola de São João 1990 • Ens. Médio - Res. CEE n2 227/99
de Garrafão - Reconhec. - Res. CEE n.2 226/97

- Educ. Profissional - Res. CEE nº 985/2004

Escola Família Agrícola de Marilândia 1997 - Ens. Fund. - Res. CEE n.2 84/97
- Reconhec. - Res. CEE n.2 466/2001
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~ Breve informe sobre o nosso projeto de Educação - As Escolas Famílias:

•o mundo está em plena transformação, toma-se mais comple­
xo e derruba fronteiras físicas e culturais. A senha para quem
quer sobreviver e se realizar nestes novos tempos não guarda
nenhum segredo: chama-se Educação. Os novos tempos exi­
gem novas qualidades das pessoas, como a capacidade de a­
prender continuamente, de se comunicar em outra(s) língua(s),
de enfrentar cenários pouco previsíveis e encontrar soluções
criativas, de desenvolver projetos, de utilizar a tecnologia como
ferramenta cotidiana entre muitas outras". (Veja/1997)

Em todas as épocas históricas, tanto ontem como, hoje o homem procurou e procura
melhorar as suas próprias condições de vida. Ele é por natureza um criador.

Contudo, em cada uma das etapas de sua vida, esse desejo de aperfeiçoamento -
domínio sobre a natureza - inclina-o a um individualismo negativo, próprio de todo ser hu­
mano.

Este homem sente cotidianamente os seus próprios limites. A sua relação profunda
com o meio ambiente e as forças, tantas vezes brutais e dramáticas que lhe são inerentes e
dele emanam, favorecem um equilíbrio que só a natureza lhe pode dar.

Ainda hoje, a condição e o trabalho próprio do agricultor não são suficientemente
tomados em consideração, seja no plano econômico como no social. Contudo, é indispen­
sável para a sociedade moderna a contribuição do agricultor. A sua participação constitui um
elemento não só necessário, mas essencial.

Face ao bem estar, muitas vezes ilusório da sociedade urbana, o mundo rural ainda
aparece como um local privilegiado, onde é possível encontrar estilos de vida baseados na
cooperação e fraternidade. Com efeito, mais que em outros contextos, o fruto de um traba­
lho realizado em comum pode dar origem a solução, concretas que permitem a libertação do
homem rural.

Nesta perspectiva, um estilo de educação, em conexão com a vida do homem rural,
pode ajudar a "ensinar a saber viver". Na verdade, uma formação apoiada na família, no
meio ambiente, que substitua o caráter individualista do ensino tradicional, pode vir a favo­
recer uma visão mais ampla das coisas da vida.

O processo formativo da Escola não se dá centrado apenas na Escola e na figura do
monitor, mas numa rede de parceiros co-formadores, que interagem em várias etapas do
processo formativo, fazendo da Escola um verdadeiro espaço do conhecimento, não isolado
da vida, mas partindo dos princípios da experiência gerado pelo trabalho e vivência.

Eis aqui o principal objetivo das Escolas Famílias Agrícolas. Ao lado da formação
técnica e global, este tipo de escola permite uma formação permanente, sobretudo no meio
rural.

A partir da família, que deve assumir inteiramente suas responsabilidades, a pesqui­
sa pessoal e o trabalho comum, feito no respeito pela opinião de cada um, a relação entre a
escola,a vida e o trabalho, são opções fundamentais que se encontram e concretizam num
método: "ALTERNÂNCIA".

As Escolas Famílias Agrícolas caracterizam-se por uma proposta metodológica que
busca coerência entre organização e método de ensino. A pedagogia da alternância, princí-
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pio educativo que concilia escola e trabalho, é uma pedagogia que considera que a forma­
ção do meio rural, para ser completa, depende das experiências vividas na escola, na famí­
lia e na comunidade.

Por meio da alternância, a sabedoria prática e a teórica se juntam e ajudam a apro­
fundar constantemente as coisas que acontecem no dia-a-dia.

Com esse sistema, o interesse do jovem surge, se desenvolve e se torna permanen­
te, pois a busca constante dos conhecimentos o torna responsável, motivado, e faz com que
o mesmo assuma seu papel de agente transformador do meio.

Este sistema consiste em dois momentos de formação interligados e harmô­
nicos:

12 - Na família: engajado no trabalho e na comunidade;
22 - Na escola: permitindo o descobrimento da vida através da reflexão.

Para viabilizar a pedagogia da alternância, a Escola Família Agrícola utiliza-se de
instrumentos metodológicos específicos e de uma base organizativa escolar que permitem
sua aplicabilidade. Tais instrumentos são:

1:1> O Plano de Estudo: É o principal instrumento metodológico, que analisa os aspectos da
realidade e de sua expressão.É elaborado pela equipe de professores ao findar uma se­
mana de aula com a participação de alunos e pais. Sua elaboração comporta atividades
na escola, na família e na comunidade. Tais instrumentos são:

~ Caderno da Realidade: É o registro da realidade, documento da vida escolar, onde o
aluno arquiva de forma sistemática, durante os seus anos de formação, os resultados do
Plano de Estudo, já ampliados, aprofundados e ilustrados.

1:1> Serões: Os serões são sessões noturnas nos quais se debatem questões curriculares
e/ou outros assuntos que surgem durante as aulas e fora delas, e que despertaram o inte­
resse e a curiosidade dos alunos.

1:1> Folha de Observação: É um questionário formulado pelos professores, para ajudar a
completar e ampliar os temas e matérias que foram insuficientemente abordados com o
objetivo de enriquecer o Caderno da Realidade.

1:1> Visitas e Viagens de Estudos: As visitas e viagens de estudos permitem que os alunos
conheçam lugares diferentes dos povoados em que residem, motivados sobretudo por um
tema levantado pelo Plano de Estudo. Obedecem a um planejamento prévio e são segui­
das de uma avaliação, de uma síntese e conclusão. Todo esse material (relatório) fará
parte do caderno da realidade. As visitas e viagens de estudo permitem um aprofunda­
mento de temas sociais, técnicos, econômicos e políticos.

1:1> Visitas às Famílias: Compreendem as visitas do monitor no momento em que o aluno
está no seu meio familiar. Consiste na troca de idéias com a família sobre questões sócio­
pedagógica-agrícolas, ligadas diretamente ao meio familiar e escolar do aluno. As visitas
têm ainda um caráter de acompanhamento do aluno, um feed-back.

~ Estágio Supervisionado: Trata-se de um dos recursos básicos que completa a pedago­
gia da alternância. É uma atividade programada para a série final com duração de uma
ou mais semanas em propriedades rurais. De volta à EFA, o aluno faz um relato da expe­
riência vivida, para os colegas, os professores e os pais.
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~ Avaliação: Dentro do processo de avaliação, a EFA tem um sistema específico, que leva
em consideração e enriquece a sessão escolar e a permanência em família, envolvendo
vários agentes: equipe de professores, família e comunidade. O aluno é avaliado em to­
dos os aspectos, como o aproveitamento escolar, a convivência no internato, o desempe­
nho de suas tarefas práticas, a atuação na comunidade, e outros. A participação dos pais
no processo de avaliação é um dos pontos essenciais para a concretização da Pedagogia
da Alternância. Os alunos também contribuem para a avaliação semanal sobre desempe­
nho dos monitores, dos colegas, das atividades e do comportamento no ambiente escolar.

A Escola Familia Agrícola contribui para o progresso da sociedade de duas formas:

• por um lado, adaptando-se a regiões evoluídas, oferece uma concepção de
educação e formação, que pode ajudar a encontrar a qualidade de vida que
esta sociedade deseja.

• por outro lado, nas regiões em via de desenvolvimento, oferece uma resposta
concreta experimentada aos problemas do meio rural e agrícola.

Para isto, a Escola Família Agrícola valoriza o saber, a cultura e a responsabilidade
da família no processo educativo formal e informal do jovem, de forma coerente com a pe­
dagogia da alternância que anima a EFA:

"A vida ensina mais que a escola, uma vez que todas as aUvidades devem ser
discutidas com os agentes ou forças sociais que vivem no meio onde se situa
a EFA. Para isso a proposta educativa da EFA nasce e desenvolve-se princi­
palmente a partir dos interesses sócio-culturais dos pequenos proprietários ru­
rais e também em função do meio onde vivem".

~ - Quadro de matrículas em 2005:
No ano de 2005 tivemos a seguinte matrícula por sexo:

Escolas - Ensino Sexo
Fundamental M F

Olivânia 58 33
Alfredo Chaves 37 35
Rio Novo do Sul 50 37
Camoinho 37 08
Km 41 83 56
Blev 42 39
Rio Bananal 64 28
Pinheiros 42 13
Chaoadinha 62 33
Vinhático 69 22
Marilândia 72 26
São João do Garrafão 73 62
TOTAL 689 392

Escolas - Ensino Mé- Sexo
dio / Educ. Profissio- M Fnal
Olivânia 102 36
Jaauaré 64 40
Boa Esoeranca 88 43
Vinhático 121 36
Blev 71 38
São João de Garrafão 64 50
Turismo - 30
TOTAL 510 273

Feminino

&Mascutno
70~•
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trícula no Ensino Fundamental por série:

Escolas 5ª 6ª 7ª 8ª Tota lSérie Série Série Série
Olivânia 30 22 29 10 91

Alfredo Chaves 16 16 19 21 72

Rio Novo do Sul 29 27 23 08 87

Campinho 09 08 12 16 45

Km41 37 46 25 31 139

Bley 20 24 22 15 81

Rio Bananal 19 22 27 24 92

Pinheiros 18 08 18 11 55

Chapadinha 21 27 27 20 95

Vinhático 10 25 32 24 91

Marilândia 28 28 21 21 98

São João de Garrafão 26 34 34 41 135

TOTAL GERAL 263 287 289 242 1.081

A cada aluno na Escola Família Agrícola pode-se dizer, sem eufemismo: está fre­
qüentando a Escola toda a família.

~ Ma

135

989592

139

8791

160 ~------------------------
140
120
100
80
60
40
20

o
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■Chapadlnha

OAlfredo Chaves

■Bley

■Vlnhátfco

ORio Novo do Sul

DRlo Bananal

DMarilãndla

■Camplnho

■Pinheiros

CSão João de Garrafão

Matriculas no Ensino Médio / Educação Profissional 1:1or série:
2ª Série/ I 3° Série/ li Ili e IV Etapa E-Escolas 1ª Série Etapa E- Etapa E- Total
duc.Prof. duc. Prof. duc.Profissional

Olivânia 46 37 35 20 138

Jaguaré 41 29 21 13 104

Boa Esperança 46 37 25 23 131

Vinhático 49 44 39 25 157

Bley 32 34 30 13 109

São João de Garrafão 38 19 22 35 114

TOTAL GERAL 252 200 172 129 753
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~ Faixa Etária da Clientela das EFAs do MEPES

EFAs 10-12 13-15 16-18 19- 20 Acima de
Anos Anos Anos Anos 21 Anos

EFA de Rio Novo do Sul 40 37 10 - -
EFA de Camoinho - 24 21 - -
EFA de Alfredo Chaves 30 35 07 - -
EFA de Olivânia 31 71 96 20 11
EFA de São J. Garrafão 54 99 68 24 04
EFA de Rio Bananal 41 51 - - -
EFA de Marilândia 30 55 12 01 -
EFA de Jaquaré - 10 75 15 04
EFAdo Km 41 51 75 11 02 -
EFA do Blev 35 66 81 07 01
EFA de Pinheiros 17 30 08 - -
EFA de Chaoadinha 37 50 08 - -
EFA de Boa Esoeranca - 26 91 09 05
EFA de Vinhático 23 n 116 25 07
TOTAL........................... 389 706 604 103 32

~ Situação Sócio-Econômica da Clientela das EFAs do MEPES.

A clientela atendida tem um perfil bem definido quanto à sua origem sócio- econômi­
ca. São agricultores, na maioria pequenos proprietários que o MEPES ajuda a fixar na terra,
num efetivo combate ao êxodo rural

EFAs Médio Pequen. Meeiro Assent. Diarista Assai. Aposent Auton OutrosProo. Proo.
Olivânia - 126 29 01 03 32 - 08 27
Vinhático 20 128 - 07 - 71 06 05 11
Jaguaré 13 59 07 - - 07 - - 08
Alf.Chaves - 58 - - 01 13 - - -
Campinho - 31 - - - 05 01 02 04
Rio N. do Sul - 66 - - 01 11 - 12 14

Chapadinha 05 53 08 15 - 17 - -
Pinheiros 01 08 06 05 05 27 01 04 -
Rio Bananal - 34 13 33 - 12 - - -
Km41 - 117 - - 05 01 - 02 14
Bley 03 133 24 - - 08 - - 01

São J.Garrafão - 147 - - - 27 10 12 06

Marilândia 10 17 27 - 08 28 06 - 02

Boa Esperança 17 40 26 11 14 14 03 03 08
TOTAL 69 1.017 140 72 37 273 27 48 95

~ Conclusões de Cursos:

O MEPES conferiu certificado a todos os alunos comprometidos com suas comuni­
dades rurais, preparados devidamente para uma dianimização das propriedades rurais. Po­
de-se dizer que uma família cresce, quando um aluno conclui seu curso na EFA, pois, a fa­
mília do aluno é integrada e integrante do processo educativo das EFA.
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Escolas Ensino Ensino Educação
Fundamental Médio Profissional

EFA de Olivânia 10 35 20
EFA de Alfredo Chaves 21 - -
EFA de Rio Novo do Sul 08 - -
EFA de Campinho 16 - -
EFA de Jaguaré - 21 13

EFAde Km 41 31 - -
EFAdo Bley 15 30 13
EFA de Rio Bananal 24 - -
EFA de Pinheiros 11 - -
EFA de Boa Esperança - 25 23
EFA de Chapadinha 20 - -
EFA de Vinhático 24 39 25

EFA de São João de Garrafão 41 22 35

EFA de Marilândia 21 - -
TOTAL 242 172 192

ti> Presença no Estado do Espírito Santo:

O sistema educacional das Escolas Famílias Agrícolas não permite um atendimento
de massa, pois exige um acompanhamento muito intenso de cada aluno, quer nas ativida­
des da Escola Família Agrícola quer na inserção no trabalho agrícola de sua propriedade.

Cada aluno e suas respectivas famílias recebem orientação e são beneficiados com
atividades envolventes no âmbito social, religioso, econômico, técnico. Em 2005 o atendi­
mento foi bom, demonstrando também um certo crescimento numérico, o que é satisfatório
revelando o crescimento da consciência do homem do campo, na procura de um educação
adequada para seus filhos.

A localização das Escolas Famílias Agrícolas está em área realmente rural. Suas se­
des ficam em meio às famílias agrícolas, presentes no ambiente que precisa de ajuda.

Na página seguinte podemos apreciar a relação demonstrativa da procedência dos
alunos.
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Quadro Demonstrativo da Procedência dos
Alunos das EFAs por Município
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EFA Municípios atendidos
Chapadinha Vila Pavão, Nova Venécia, São Mateus, Ecoporanqa, Ponto Belo
Km 41 Nova Venécia, Jaauaré, São Mateus.
Marilândia Marilândia, Unhares, São Dominaos do Norte, Colatina, lbiracú.
Rio Bananal lbiraçú, Unhares, Aracruz Rio bananal, Colatina

São Mateus, Boa Esperança, Ecoporanga, Mucurici, Nova Venécia,
Boa Esperança Conceição da Barra, Pinheiros, São Gabriel da Palha, Belo Horizonte

(MG), Governador Valadares (MG), Vila Pavão.
Montanha, Pinheiros, Ponto Belo Mucurici, Pedro Canário, Boa Espe-

Vinhático rança, Nova Venécia, São Mateus, Conceição da Barra, Rio Bananal,
Mucuri (BA), Aimorés (MG), Nanuque (MG), Unhares, Ecoporanga,
Fundão.

Camoinho Rio Novo do Sul, lconha, Piúma, Anchieta, Guaraoari.
Alfredo Chaves Guaraoari, Alfredo Chaves, Anchieta, Viana.
São João de Laranja da Terra, Afonso Cláudio, Castelo, ltarana, Santa Leopoldina,
Garrafão Dominaos Martins, Santa Maria de Jetibá.
Pinheiros Pinheiros, Conceição da Barra, Pedro Canário, São Mateus, Bahia,
Rio Novo do sul ltapemirim, lconha, Rio Nodo do Sul, Jerônimo Monteiro, Vila Velha,

Cachoeiro de ltapemirim, Marataizes.
Olivânia Rio Novo do Sul, ltapemirim, lconha, Anchieta, Alfredo Chaves, Mare-

chal Floriano, Domingos Martins, Serra, Vitória, Fundão, Guarapari,
Aracruz, Viana.
Via Valério, São Gabriel da Palha, Governador Lindemberg, Nova Ve-

Bley nécia, Aguia Branca, São Mateus, Barra de São Francisco, Rio Bana-
nal, Sorotema Vilas Pavão, Alto Rio Novo,

Jaguaré São Mateus, Jaguaré, Sooretama, Unhares, Conceição da Barra, Vila
Valério,

~ Assim transcorre o dia-a-dia na Escola Familia:

Unidade escolar nascida para ser a Escola do agricultor para o agricultor a Escola
Família Agrícola do MEPES, vem chegando a um ponto de elevada importância para nossas
regiões agrícolas.

Uma das características mais importantes, na educação desenvolvida pelas Escolas
Famílias Agrícolas do MEPES é a Alternância. Quem freqüenta essas escolas conhece esse
método. O jovem vai a escola e fica um período, depois volta para casa. É um vai-e-vem
positivo, enquanto oferece oportunidade de mergulho em duas entidades educativas - a
EFA e a Família - com grande economia de energias, pois o período das sessões são se­
manais. Evita deslocamentos contínuos com desperdício de tempo e força física.

A Escola Família entende que, passar um tempo na escola é uma maneira para refle­
tir - aprofundar aquilo que acontece no dia-a-dia, na família e na comunidade do educando.

Aquele tempo que se passa na EFA serve para ver de maneira mais clara ou siste­
mática os fenômenos da vida. Então, a escola ajuda a ampliar nossa sabedoria, porque a­
quilo que se estuda (aprofundam) este nasce das coisas que se faz em casa e na comuni­
dade.

Na escola quem ajuda o jovem a refletir são os monitores. Eles, juntos com os jo­
vens, tentam organizar os acontecimentos e os conhecimentos que ali são colocados em
comum. Isso acontece como forma de entendimento mais profundo dos porquês que levam
a sociedade a funcionar de tal jeito.
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O trabalho realizado obedeceu ao cronograma que segue à frente onde se pode ob­
servar a distribuição do tempo que leva o jovem a alternar seu tempo entre a vida na escola
e a vida na família. Este regime, permite unir trabalho e estudo, ação e reflexão.

A seguir, alguns dados gerais que ajudam a perceber o que afirmamos. Nos relató­
rios de cada EFA ( na secretaria das mesmas ou no Escritório Central do MEPES) podem
ser encontrados dados pormenorizados.
~ Serões: Para conseguir alcançar o objetivo dos serões de ser um instrumento para forta­

lecer a formação dos educandos, a equipe de monitores da EFA de Vinhático adotou um
sistema de aplicação onde os responsáveis de turma assumiram a realização dos mes­
mos, ficando um monitor em cada sala, permitindo uma atenção individualizada por série
aumentando a qualidade do serão. Segue abaixo como ilustração, um quadro das ativi­
dades produzidas nos serões da EFA de Vinhático.

Dias da Semana Tema Trabalhado Objetivo

• Acompanhar a vida do educando
na estadia familiar e escolar.

• Oportunizar a família e a escola a
acompanhar as atividades práti-

Segunda-Feira Caderno de Acompanhamento cas, estudos e sócias que o aluno
exerce em casa e na escola.

• Possibilitar o aluno a realizar seu
planejamento tanto na estadia
familiar e na sessão escolar.

• Trabalhar como forma de com-
Terça-Feira Atividades de Estudos plemento dos instrumentos pe-

dagógicos, garantindo sua apli-
cabilidade.

• Estudar, refletir sobre a importân-
eia da cultura negra no Brasil.

• Conhecer os instrumentos de
Quarta-Feira Capoeira resistência negra no Brasil.

• Resgatar o passado histórico
através do jogo d capoeira.

• Oportunizar a integração de todo
o coletivo (aluno)

• Promover serões recreativos -
futebol com as comunidades,

Quinta-Feira Associação de Alunos gincanas, etc..
• Integrar os alunos na vida de
grupo.

• Promover orotaaonismo do aluno
• Possibilitar e responsabilizar o
grupo de educandos a refletir so-
bre as atividades realizadas na

Sexta-Feira Avaliação Semanal sessão escolar nos seguintes as-
pectos:trabalho prático, lazer, vida
em grupo, estudos.
• Despertar a consciência crítica
dos alunos.

~ Plano de Estudos: Entre os meios d1dát1co-pedagóg1cos mais importantes da Pedago­
gia da Alternância, desenvolvidos na Escola Família, encontramos o Plano de Estudo.
Ele é, junto à folha de observação, uma "pesquisa participativa", feita pelos alunos orien­
tados pelos professores e respondidos pelos pais, agricultores e outras pessoas (de em­
preendimentos agrícolas, agroindústrias, etc...)
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A título de ilustração, apresentamos os trabalhos de Plano de Estudo (P.E) da Escola
Família Agrícola do Bley.
5ª Série

Temas Método Sub-temas

Família P.E A nossa Família.
A Terra em auem Trabalhamos

Alimentação P.E.
A Alimentação da Plantas
A Nossa Alimentação
Alimentação dos Animais (Zootecnia, Ciências)

Saúde P.E. Pragas e Doenças nas Plantas e Criações
A Nossa Saúde

6ª Série
Temas Método Sub-temas

O Clima P.E O Clima e o Trabalho
A Utilizacão da Áaua

Energia P.E. A Utilização das Fontes de Energia
Meios de Comunicação P.E. Os Meios de Transporte

e Transporte Os Meios de Comunicação

7ª Série
Temas Método Sub-temas

Reprodução P.E Reprodução das Plantas e Criações
Planejamento Familiar

Culturas Agrícolas P.E. O nosso Cultivo de Subsistência
As Criações P.E. As Criações de Subsistência em nossa Comuni-

dada

8ª Série
Temas Método Sub-temas

Produção Aarooecuária P.E O Cultivo de Planta e Criações para o Mercado.

Indústria e Comercio P.E. A Indústria e o Mercado da nossa Região
O Emoreao em nossa Comunidade.

Oraanizações Rurais P.E. As formas de Ornanizacão.

1ª Série
Temas Método Sub-temas

O Homem e a Terra P.E A Terra que trabalhamos
A Distribuição da terra em nossa reoião

Alimentação P.E.
Alimentação das Criações
Nutrição das Plantas Cultivadas
Nossa Alimentação

Temas Método Sub-temas

Saúde P.E
A Saúde das Plantações
A Saúde das Criações
A Nossa Saúde

Reprodução P.E.
A Reprodução das Criações
A Reprodução das Plantações
Planejamento Familiar e Exodo Rural
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4ª Série
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Temas Método Sub-temas

O Clima P.E O Clima e a Produção Agropecuária
O Uso e Conservação da Áaua

Energia P.E. As Fontes de Energia e sua utilização.
A Máauina Agropecuária

Temas Método Sub-temas
Fruticultura Tropical P.E A Produção de Frutas em Nossa região

Administração do esta- Planejamento e Administração de Estabelecimento
belecimento Agropecuá- P.E. Agropecuário.

rio Indústria e Comércio de produtos Agropecuários
Reaionais

~ Visitas e Viagens de Estudos: As Visitas e Viagens de Estudo se destinam a ampliar
no jovem o conhecimento das outras realidades a despertar sua observação, aperceber
a prática de noções que recebe na Escola Família Agrícola, a favorecer o intercâmbio
com outras áreas agrícolas ou urbanas e a formar, pouco a pouco um quadro de refe­
rência que ajude a crescer em discernimento e consciência crítica.

Os relatórios de todas as Escolas Famílias Agrícolas documentaram bem essa ativi­
dade. Destacamos o da Escola Família Agrícola de Olivânia (como ilustração).

Ensino Fundamental
Série Local Objetivo

• Conhecer a história do Museu, a im-
portância da Casa da Cultura par o

Anchieta - ES: Município.
Praça dos Imigrantes - Museu Pe. • Identificar os imigrantes que desem-
Anchieta - Casa da Cultura barcaram no Porto de Anchieta que

51 colonizaram alguns municípios do sul
do Estado.

• Identificação de plantas da área de
Área de Preservação da EFA reflorestamento, agrossilvicultura.

Observar textura do solo, matéria or-
gânica, cor...
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• Conhecer a história do Museu, a im-
portância da Casa da Cultura par o

Anchieta - ES: Município.
Praça dos Imigrantes - Museu Pe. • Identificar os imigrantes que desem-
Anchieta - Casa da Cultura e Man- barcaram no Porto de Anchieta
gue. • Observar a vegetação do litoral e

mangue

e• • Conhecer uma nascente, medir va-
de Água da zão, observar cor, cheiro, local, vege-Nascente e Captação tação próxima, fatores que influenci-EFA de Olivânia. am na qualidade e quantidade da á-

gua.

São Miguel: Propriedade com Moinho • Conhecer as atividades realizadas
numa propriedade familiar utilizandode Fubá e Quitungo a água como fonte de energia.

Correio de Alfredo Chaves • Conhecer os meios de comunicação
existentes no Correio.

• Atividades:Mão-de-obra, área total de
Propriedade do Sr. Luiz Brambati: culturas: tipos, investimentos espa-
Diversificação de Culturas. çamento, colheita, comércio, impor-

tância da diversificação para a agri-.,. cultura

• Conhecer a cultura: época de plantio,
Propriedade do Sr.João Marculano - espaçamento, tratos culturais, colhei-
Cabeça Quebrada : cultura do lnhame ta, custos importância econômica pa-

ra a região.

• Conhecer a organização, materiais e
Agroindústria e Associação de Mulhe- equipamentos; histórico da associa-
res de Córrego da Prata - Anchieta - ção, tipos de produtos fabricados,
ES. processo de fabricação, matéria-

prima, investimentos e retorno.

• Observar produtos fabricados, estrutu-
Alambique: João Entringer - Cabeça ra física, matéria-prima, embalagem,
Quebrada processo de fabricação, comércio, im-

portância econômica.

a• • Conhecer a organização, local, produ-
Feira Livre de Guarapari tos, comércio, valores econômicos e

estrutura física.

Criação de Bovinos: Propriedade do • Conhecer o sistema de criação, raça,
Sr. Danilo Benina - Duas Barras - alimentação, instalações, produção,
Anchieta - ES. custos....

• Localização, estrutura física, equipa-
Fábrica de Mariola - Sagrada Família mentos, produtos fabricados, preces-

so de fabricação, matéria-prima, mão-- Anchieta - ES. de-obra, produção , importância eco-
nômica.
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Ensino Médio Profissionalizante

Série Local Objetivo

Fábrica de Panelas de Barro e Peças • Ver a importância do solo, conhecer

Artesanais - Guarapari - ES. o processo de fabricação de panelas
de barro e pecas artesanais.

Comunidade de Olivânia • Reconhecimento de tipos de solo.

Assentamento União:
• Compreender o processo das Refor-

ma Agrária, diferenciar acampamento
Mimoso do Sul - ES de assentamento, identificar os pro-

cessos de luta pela terra.

1• Duas Barras - Anchieta - ES. • Características de solo degradados

Ensino pela erosão.

Médio Manguezal - Anchieta - ES • Tipo de solo e vegetação
• Questões ambientais
• Reconhecer as características de

Sítio Brambati solos, manejo em sistema agro-
ecológico.

• Conhecer uma fábrica de ração ani-

Alfredo Chaves - ES
mal e a experiência de silagem.

• Vivenciar a experiência da utilização
de alimentação alternativa e aprovei-
lamento de alimentos para animais.

Pedra Lisa Alta - lconha - ES. • Conhecer propriedade com manejo
Integrado de pragas e doenças

Guarapari (Pastoral da Saúde) Horta • Conhecer as principais plantas medi-
21! Medicinal cinais.

Ensino Guarapari (Farmácia Homeopatia) • Manipulação de Remédios Caseiros
Médio • Produção de mudas e principais téc-e E- Meaipe (Viverde paisagismo)
duc. nicas de reprodução.

Prof. • Conhecer a Escola Agrotécnica Fe-

AEFA - Escola Agrotécnica Federal deral de Alegre e junto toda sua es-

de Alegre (Rive) Alegre - ES. trutura de reprodução e criação de
animais: peixes, frangos, caprinos,
ovinos, bovinos e suínos.

• Conhecer o centro de Ciências Agrá-
rias da Universidade Federal do Es-

31 CCA-UFES Alegre - ES pírito Santo.

Ensino • Visita a estação Agroclimatológica de

Médio Aleqre.

e E- Fazenda Nossa Senhora das Graças
• Aprimorar os conhecimentos sobre:

duc. Climatologia animal, adaptação dos
Piúma- ES. animais ao clima regional

Prof.
Parque Estadual Paulo Cezar Vinha • Influência dos Parques no clima da

região.
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li> Visitas às Famílias: As visitas às famílias e comunidades foram também de grande im­
portância para o trabalho realizado no ano. A utilidade destas visitas é notório pelas pos­
sibilidades que oferece:

• Proporcionam conhecimento da realidade do aluno, sua atuação em casa, seu
relacionamento com a família.

• Facilitam o diálogo entre os pais, monitores, alunos e agricultores.
• Oportunizam a participação dos pais na formação dos filhos e na vida da Escola

Família Agrícola.

Essas visitas tiveram sempre um caráter de estudo e trabalho na comunidade, e fo­
ram programadas em vista dos objetivos específicos de cada caso.

• Cultivo e manejo da banana e o
Propriedade do Sr. Luiz Brambati sistema diversificado na produção

agrícola.

Propriedade do Sr. Valter Dalmagre • Cultivo e manejo da cultura do co-
co.

Propriedade das Srl. Luciana Catane • Visita ao resultado do Projeto Agrí-
cola Profissional dos ex-alunos noe Sr. Leomar Poton (ex-alunos) cultivo da graviola e da goiaba

Vagem a propriedade do Sr. Paulo • Cultivo e manejo do maracujá
Salvador - Alfredo Chaves - ES.
Viagem a Frucafé em lconha na pro- • Cultivo da acerola e da goiaba
priedade do Sr. Rafael
Visita a Propriedade do Sr. Orty Fon- • Cultivo da acerola, goiaba, limão e
seca - Boa esperança - ES. graviola

41 Série • Fruticultura Orgânica, uso da ho-
Educ.Prof. Viagem a Campinho - Pedra Lisa meopatia nas frutíferas.

Alta nas propriedades dos Srs. Gei- • Cultivo da banana de forma orgâni-vane Fusi e Eder Pietralonga e Mag-
no Pietralonga e do Sr. Odenir Lovati ca.

• Produção diversificada

• Curso de doces, compotas e geléi-
Rio Novo do Sul - ES. as no lncaper com Terezinha Sir-

batti lazari

• Visita na Agroindústria da Associa-
Córrego da Prata - Anchieta - ES ção de Mulheres de Córrego da

Prata

Visita a Fazenda Velha - ltapemirim • Visita à agroindústria de pães, bo-
-ES. los e doces.

Alambique de Dois Irmãos • Processamento, produção de ca-
chaça.

Bom Jesus -ES(Escola Agrotécnica) • Curso de defumados e embutidos

MEPES - CENTRAL

Continuação
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Apresentamos no quadro abaixo resumo das atividades descritas anterior­
mente para uma melhor visualização.A:::-----::: Assembléia Visitas às Visitas/ Cursos/Serões Estágios de Pais Famílias V. Estudo PalestrasEscolas
EFA de Rio Novo do Sul 320 22 02 75 14 14

EFA de Campinho 320 39 02 100 16 15

EFA de Alfredo Chaves 320 20 02 25 14 06

EFA de Olivânia 640 126 02 125 28 72
EFA de São João de 640 23 02 175 07 11Garrafão
EFA de Rio Bananal 320 22 02 89 05 06

EFA de Marilândia 320 17 02 133 10 06

EFA de Jaguaré 320 63 02 52 06 19

EFA do Km 41 320 42 02 38 06 10

EFA do Bley 560 63 02 92 14 20

EFA de Pinheiros 320 18 02 54 03 04
EFA de Chapadinha 320 52 02 68 06 10

EFA de Boa Esperança 320 120 01 44 07 10

EFA de Vinhático 640 60 03 60 08 30

TOTAL. ............................ 5.680 687 28 1.130 144 233

~ Participação de Pais: Marco importante na vida das Escolas Famílias Agrícolas é o
crescimento da consciência do agricultor - Pai ou líder de Comunidade - a respeito de
sua responsabilidade educacional e de sua participação no processo de desenvolvimen­
to de sua própria família e da comunidade. Ano a ano vem se tornando mais concreta
esta realidade, meta essencial do processo de educação promocional desencadeada e
mantida pelo Movimento. Faz parte da pedagogia do MEPES a participação dos pais nas
diversas instâncias do processo educativo. Tal participação ocorre em três níveis:

a) Nível individual - cada família é conhecida, atendida, visitada, consultada em situa­
ções de interesse para a educação de seu filho.

b) Nível grupal - através de encontros e reuniões informativas e para tratar de assuntos
comuns. Um grupo bem constituído é chamado "Conselho Administrativo" composto
de pais eleitos em assembléia para assessorar o MEPES nas diversas atividades da
EFA.

e) Nível individual - assembléias gerais que constituem a Associação de Pais ou "ami­
gos da EFA", que se empenham para que a EFA possa se desempenhar das Missão
pretendida pelo MEPES.

Fato notório nas realizações das assembléias e a participação quantitativa e repre­
sentativa dos agricultores, como se pode observar no quadro acima.

~ Estágios: A fim de realizar o objetivo da Escola Família Agrícola de mergulhar o jovem
na realidade são desenvolvidos, durante todo o ano, pelos alunos, estágios nas proprie­
dades rurais sob a supervisão da Escola.
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Em geral os estágios têm os seguintes objetivos específicos:

■ - aperfeiçoamento da capacidade pessoal de observação;
■ - compreensão e aplicação prática, imediata das noções aprendidas nas E-

FAs;
■ - melhor conhecimento da área e entrosamento com as famílias;
■ - aquisição de novos conhecimentos;
■ - motivação para desenvolvimento de atividades agropecuárias;
• - consolidação das técnicas aprendidas.

Cada aluno do Ensino Fundamental e do Ensino Médio Profissionalizante realizou
seus estágios conforme a programação, tendo a EFA o trabalho de supervisionar todo este
trabalho. Merece destaque a seriedade, o interesse e a eficiência com que os alunos de
todas as EFAs, como constam nos relatórios das unidades, se empenharam na realização
desta atividade.

E .. EFAd V h'.stáqio e m atíco.

Tipos Local Objetivo Nºde
Participantes

81 série -
Formação - Facilitar ao aluno
Profissional Unidades Produtivas através de profissionais Todos os alunos(Enfermagem, ou Atividades em com bom desempenho individualmente ouFruticultura, tomo da EFAVe em em atividades rurais a em dupla.Pecuária de Corte, outros municípios. sua escolha
Leite, Plantas profissional.
Medicinais) . Dentro e fora do

Estado.
21 série - Médio e 1

. Unidades ou ativi-

etapa Profissional dades produtivas, . Possibilitar.conheci-
com bom nível mentos práticos e teó- Todos os alunos de

Alimentação tecnológico de a- ricos a nível técnico e 01 03cordo com o grau metodológico a pessoas
Reprodução para o por local.de assimilação e aprimoramento profis-Sanidade aplicabilidade do sional.Uso do Solo aluno.. Fazendas.. Cooperativas.
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continuação ...

3n série - Médio e . Dentro e fora do
li etapa Estado.

Profissional . Unidades ou ativi-
dades produtivas, . Possibilitar conheci-

Fruticultura com bom nível mentos práticos e teó-
Todos alunosGado de Corte tecnológico de a- ricos a nível técnico e os

Gado de Leite cordo com o grau metodológico para o de 01 a 03 pessoas

Pimenta-do-reino de assimilação e aprimoramento profís- por loca l.

Suinocultura aplicabilidade do sional.
Apicultura aluno.
Caprinos . Fazendas .

Avinocultura . Cooperativas .. Dentro e fora do
Estado.. Unidades ou ativi-

4~ série - Ili e IV dadas produtivas,
etapa Profissional com bom nível . Possibilitar conheci-

Técnico em tecnológico de a- mentos práticos e teó-
Todos alunosAgropecuária cordo com o grau ricos a nível técnico e os

de assimilação e metodológico para o individualmente, em

Estágio aplicabilidade do aprimoramento profis- duplas ou por loca l.

Supervisionado e aluno. sional.
Pro fissionalização . Fazendas .. Cooperativas .. Unidades de ex-

tensão rural.

~ Avaliação: A avaliação faz parte de todo o processo formativo, ela aconteceu de forma
constante abrangendo comportamento, desempenho de tarefas grupais, responsabilida­
de, convivência, prática na propriedade da escola e aprendizagem nas diferentes áreas
de estudo. Avaliar significa promoção do crescimento e formação intelectual e prática do
coletivo e individual, mesmo sendo um mito, se torna necessário vermos, analisarmos
para que possamos agir de acordo com os princípios de meio que nos rodeia.

Para sua apreciação apresentamos parte do trabalho desenvolvido pela EFA Pinhei­
ros, visando demonstrar como esse processo ocorre no cotidiano da EFA.

Avaliação Objetivos Metodologia
•Melhorar a vida de grupo; •Nos serões de sexta-feira,
• Despertar a organização, acompanhados pelo monitor

Semanal liderança, higiene, economi- responsável;
a, coletividade e, sobretudo • Divididos em grupo;
o senso crítico. • Discussão na plenária;

• Divididos por mesa.
•Avaliar as atitudes no senti- • Por ciclo, onde dois avalia um
do de orientar a criança, o dentro de um rodízio siste-
adolescente e jovem para mático;
analisar suas ações, dificul- •Cada um coloca sua auto-

Habilidade e convivência dades, responsabilidade, avaliação e posteriormente a
seu caráter e sua conduta, avaliação da família e em
para cumprir seu papel na seguida os colegas e monito-
sociedade. res;

•Avaliação bimestralmente;
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continuacão
•Desenvolver o espírito crítico •Avaliação realizada bimestral;
do jovem; • ~or grupos homogêneos;

• Fazer diagnóstico; • E cobrado o questionamento
Avaliação Coletiva • Desenvolver a interdiscipli- dos planos de estudo que fo-

naridade. ram trabalhados;
•Com duração de um dia ou
mais, divididos pelos temas
trabalhados.

• Possibilitar um diagnóstico; Cada monitor desenvolve sua
• Atender as questões buro- forma avaliativa, como:
cráticas, bem como registro •Trabalhos de grupo;

Avaliação individual das para arquivos. •Atividades realizadas em
disciplinas casa;

•Pesquisas;
•Avaliação em sala individual e
em aruoo.

~ Trabalho Final - Síntese da aprendizagem

A cada final do ano letivo é realizada com todas as turmas uma atividade didática
que se denomina de "Trabalho Final" de turma, na qual, cada aluno escolhe um tema, e
desse tema desenvolve uma pesquisa que é realizada de acordo com uma metodologia es­
pecífica.

Cada educando realiza e organiza sua pesquisa de forma escrita e apresentada o­
ralmente para o restante da sala, todos os monitores e visitantes convidados. Estes avaliam
o trabalho realizado, conteúdo, pertinência e capacidade para exposição.

Além de desinibir o aluno, essa atividade tem como objetivo principal valorizar e a­
preciar a criatividade e desempenho de cada jovem enquanto sujeito ativo de sua própria
história.

A seguir, apresentamos a relação dos textos apresentando a experiência dos alunos
do Ensino Fundamental da Escola Família Agrícola de Campinho:

Temas Escolhidos. Vida dos insetos: os cuoins . Suinocultura. Cultura do Mamão . Adolescente e adolescência. Cultura da banana prata . Criação de qado bovino. Apicultura . Criacão de cabras. A cultura do Café . Meio de Transporte: a evolução dos
carros. A cultura do café arábica . A família patriarcal em nosso meio. Eneraia hidráulica . Alimentação também é cultura

Influência da lua na agricultura
. O transporte rodoviário no Município.

delconha. Meios de comunicacão: a televisão . O estado físico da áqua
• A Moradia rural no Brasil . A moradia rural no Município de lco-

nha

Observação:A seguir a Organização Curricúler dos cursos Técnico em Agropecuária, En­
sino Fundamental e Ensino Médio adotadas pelas EFAs. Quanto ao Calendário Escolar ca­
da uma o adapta, conforme a própria realidade, garantindo sempre que todas as atividades
sejam realizadas conforme a identidade do MEPES e a Pedagogia da Escola Famflia Agrí­
cola, adotada pelo Movimento.
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MEPES - Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo
Escola Família Agrícola de Rio Marilândia

Organização Curricularda Educação Básica - 2005
Séries Finais do Ensino Fundamental

N.0 de Sessões do Ano Letivo: 40 (sendo 20 na Escola 20 na Família e Comunidade)
N.0 de Dias Letivos da Sessão: 05 N.0 de Dias Letivos Anual: 200

Amcaro Leaal: Lei n• 9.394/96 - Resolucão CEB/CNE n• 02/98

Áreas de Conhecimentos Carga Horária Semanal / Anual
5' Série 6' Série 7' série 8' Série

SE* SMF* Total SE* SMF* Total SE* SMF* Total SE* SMF* Total
E Língua Ponuguesa 08 03 220 08 03 220 08 03 220 08 03 220::s
Eou Matemática 07 02 180 07 02 180 07 02 180 07 02 180
õieo Ciências 05 02 140 05 02 140 05 02 140 05 02 140'ü.,
z
~ História 04 OI 100 04 OI 100 04 OI 100 04 OI 100.,
ai

Geografia 03 OI 80 03 OI 80 03 OI 80 03 OI 80

Educação Anística 02 - 40 02 - 40 02 40 02 - 40

Educação Física 02 - 40 02 - 40 02 40 02 - 40

Inglês OI - 20 OI 20 OI - 20 OI - 20.,
'C.,

Agricultura 04 OI 100 04 OI 100 04 OI 100 04 OI 100u
<::
'i'.j
u Zootecnia 02 - 40 02 40 02 40 02 - 40>
õ
u Educação Familiar 02 40 02 40 02 - 40 02 40
~

Sub-Total 40 10 1000 40 10 1000 40 10 1000 40 10 1000

i'.! Serões de Estudo 03 60 03 60 03 - 60 03 60.. .,
-8 e Práticas na Propriedade 05 100 05 100 05 - 100 05 100., u
-c E·;;~

Educação Religiosa OI 20 OI 20 OI 20 OI 20·.= e. - - -< Eou Total Geral 49 10 1180 49 10 1180 49 10 1180 49 10 1180

A Saúde
·ã A Sexualidade~ A Vida Familiar e Socialu> O Meio Ambientej O Trabalho

~ A Ciência e a Tecnologia
E A Cultura
~ As Linguagens

História e Cultura Afro-Brasileira

Observação:

1. Os Temas Transversals serão trabalhados de fonna Integrada através dos Temas Geradores, adotados na Pe­
dagogia da Alternância.

2. Os Dias Letivos estão amparados pela Art. 87 do Regimento Comum das Escolas Famílias Agrícolas do ME·
PES.

3. O n• de sessões na família são 20 e na escola são 21, perfazendo um total de 205 dias letivos anual. No entan­
to, só são computados 20 sessões na familia, ficando desconhecidos os feriados Municipais, Estaduais e Fede­
rais, padronizando todas as EFAS do MEPES e atendendo a Legislação.
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ESCOLA FAMILIAAGRICOLA DE RIONOVODOSUL
TIPO DE CURSO: ENSINO FUNDAMENTAL N"DE TURMAS : 4
N" DE SE3SÔES POR TURMAS NA FAMlilA 19 NAESCOT "· :ZO
N" DE DIAS POR SESSÁO: .. 6

CALENDÁRIOESCOLAR - 2005MEPES
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B) CENTRO DE FORMAÇÃO E REFLEXÃO (CFR)

MEPES - CENTRAL

O Centro de Formação surgiu em 1971, com objetivo de cultivar os
princípios filosóficos e pedagógicos da família mepiana e promover a formação dos opera­
dores para atuarem nas diversas atividades do MEPES e de Instituições parceiras.

As atividades desenvolvidas pelo Centro de Formação abrangem todos os
setores: Departamento de Ação Comunitária, Centro Comunitário de Saúde, Escolas Famí­
lias Agrícolas e ocorrem dentro do contexto que visa à Formação Intelectual (sócio-polít ico­
econômico-cultural e espiritual) dos envolvidos neste projeto (alunos, ex-alunos, operado­
res/monitores, famílias e lideranças rurais e urbanas) e buscar a transformação do meio em
que vivem.

O Centro de Formação teve sua sede localizada em Anchieta de 1971 até
1973, quando então se transferiu para Vitória - Bairro Santo Antônio (1973-1976). Posteri­
ormente retorna para Anchieta funcionando no CESPA (1976 -1987) e finalmente, desde o
segundo semestre de 1987 até a presente data funciona em Piúma, na Fazenda Boa Vista -
Sede do Município.

O Centro de Formação constitui-se como o órgão catalisador e mobilizador
das diversas ações desenvolvidas por cada setor, conjugando-as entre si; buscando, desta
forma, estabelecer a unidade do Movimento.

Por isso, utiliza a metodologia da Ação - Reflexão e Ação Transformadora,
em vista da formação da consciência crítica, da luta pela conquista da plena cidadania e na
busca da transformação da realidade em que está inserido.

Tem como objetivos:

~ Promover a formação humana-técnica-profissional de

todo os operadores do Movimento, através de pro­

gramação específica, de acordo com as necessida­

des dos diversos setores.

~ Manter viva e em aperfeiçoamento a filosofia do Mo­

vimento, contribuindo para sua difusão e vivência nas

diversas unidades e atividades.

~ Assessorar pedagogicamente outras instituições que

adotam a Pedagogia da Alternância.
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No ano de 2005 o Centro de Formação e Reflexão do MEPES atuou sempre atento
aos seguintes princípios:

~ Propiciar à família do campo, através de atividades educa­
cionais, a alcançar uma vida digna, no resgate a seus valores
culturais, aberta ao transcendente, em harmonia com a natu­
reza e solidariedade humana para o exercício consciente da
cidadania.

~ Proporcionar elementos de reflexão que propiciem o conhe­
cimento da realidade de cada pessoa e/ou grupo, tendo em
vista a promoção humana, o crescimento das comunidades
rurais e o desenvolvimento sócio-econômico da região.

~ Ser um espaço aberto e atuante para a formação contínua de
todos os operadores do Movimento.

~ Promover parcerias a fim de buscar soluções concretas e in­
tegradas para o desenvolvimento rural da área.

~ Difundir a mística e a filosofia do MEPES em todas as suas
ações a fim de garantir aos envolvidos neste processo, uni­
dade e alimento para a própria motivação.

Neste contexto, promove suas ações educativas através do programa de Escolas
Famílias Agrícolas, onde gerencia 14 Escolas; na área da Saúde um Hospital; na área de
Ação Comunitária a gestão de 04 (quatro) Creches, Programa de Formação para Mulheres
Rurais, Sindicato, Cooperativa, Grupos de Ex-alunos, Crédito Rotativo, Grupos de Produto­
res Rurais, Associações de Escolas Famílias Agrícolas (EFAs) etc; no Centro de Formação
e Reflexão do MEPES, são desenvolvidas as bases para a preparação de pessoal e volun­
tários que atuam nas diferentes ações desenvolvidas, como também os seus espaços são
utilizados para o uso da comunidade em geral.

A equipe do Centro de Formação e Reflexão do MEPES tem como atribuições:

~ Atender, na medida do possível, as Entidades que pedem as­
sessoria ao MEPES.

~ Aperfeiçoar a Metodologia Das Escolas Famílias Agrícolas em
Alternância, zelando pela visão de promoção humana e manu­
tenção da filosofia pedagógica adotada pelo MEPES.

~ Manter e ministrar o curso de formação inicial de monitores, para
as diversas unidades do MEPES de intercâmbio com o MEPES.

~ Oferecer assessoria permanente às diversas unidades do Movi­
mento, promovendo o intercâmbio e a integração entre os mem­
bros, quer os do MEPES, quer aqueles mantidos por outras En­
tidades.

~ Realizar cursos, palestras, seminários, programas etc, em fun­
ção da formação permanente dos monitores e demais agentes
do MEPES.
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O monitor-operador do Centro de Formação e Reflexão do MEPES deve ter as
seguintes características:

ll> Capacidade técnica e de discernimento, em vista do compromisso sócio­
político com a causa dos agricultores.

ll> Capacidade de liderança e disposição para o acompanhamento pessoal
dos Operadores, Associações, entidades e órgãos públicos: estimulando,
motivando e orientando-os no processo de desenvolvimento.

ll> Maturidade humano-psicológica com equilíbrio suficiente para suportar as
dificuldades, crises, empesses próprios deste tipo de trabalho.

ll> Preparação específica que proporcione:
• Conhecimento geral da realidade sócio-político-econômica e cultural do

meio rural.
• Capacidade de trabalhar em equipe.
• Compromisso com a filosofia, mística e o projeto pedagógico a desen­

volver.

As atividades de intercâmbio e parceria durante o ano de 2005, foram as seguintes:

ll> INCAPER - Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural.
ll> FETAES - Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Espírito Santo.

Além dessas parcerias, o Centro de formação e Reflexão do MEPES manteve as já
tradicionais parcerias em níveis:

Local
(Municipal)

Estadual

Nacional

• Sobretudo com a Prefeitura, onde cedemos a infra-estrutura para a reali­
zação de encontros com os técnicos em educação e assistência social,
saúde, agricultores, professores, funcionários, secretários e o prefeito,
envolvendo, aproximadamente 3515 participantes.

• Secretaria de Estado de Educação
• Secretaria de Estado da Agricultura
• Secretaria de Meio Ambiente
• Secretaria de Estado de Ação Social e Secretaria de Estado da Fazenda.
A parceria se deu com as atividades desenvolvidas no Centro de Forma­
ção e Reflexão do MEPES nos eventos realizados pelas mesmas, em es­
pecial a participação nos Conselhos Estaduais.

• UNEFAB-União Nacional das Escolas Famílias Agrícolas do Brasil
• MOA-Ministério de Desenvolvimento Agrário - em especial ao Pronaf
Capacitação que possibilitou ao MEPES capacitar agricultores, alunos,
ex-alunos, professores, coordenadores de EFAs, Associações das EFAs,
técnicos e as lideranças comunitárias.

• Instituto Souza Cruz que fez uma doação de livros e a participação na
iornada nacional de Empreendedores Rurais.

Seguem, abaixo, tabelas referentes às ações desenvolvidas no ano de 2005:
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QUADRO 1 - SINTESE DAS ATIVIADES COM OS MONITORES _,,...,- 71'-I

ATIVIDADE N" ENCONTROS Nº
PARTICIPANTES.

Encontro de Monitores 01 70

Firmação Inicial de Monitores 02 53

Formação Inicial de Monitores - li Módulo 01 27

Formação Agroecologia 01 73

Formação Inicial de Monitores - Ili Módulo 01 26

Formação Inicial de Monitores - IV Módulo 01 30

Curso Formação de Monitores - Castelo 01 29

QUADRO 1.2 -ATIVIDADES DESENVOLVIDAS COM OS ALUNOS DAS EFAsli

Nº Nº
EFA TEMA DESENVOLVIDO ENCON- PARTICIPAN-

TROS TES.

'I> Curso de Indústrias Caseiras 03 58'I> Curso de Informática (noções básicas)
'I> Curso de Agroindústria - Teoria e prá-

tica (pães, bolos, biscoitos, doces, ge- 01 10
EFA de Olivânia léias, compotas, licores, oicles)

(Anchieta) 'I> Curso de Produtos de Limpeza e Higi- 01 20ene Pessoal
'I> Curso de Alimentação Alternativa (teo- 01 26ria e orática)
'I> Curso de Bombons e Truffas 01 20

'I> Curso de Indústrias Caseiras 02 30'I> Curso de Informática (nocões básicas)
EFA de Rio Novo do 'I> Curso de Bombons e Trufas, Mini- 01 08

Sul tortas de frutas tropicais
(Rio Novo do Sul) 'I> Associativismo e Cooperativismo 01 08

'I> Curso de Caixas e Embalagens Arte- 01 27sanais
EFA de Alfredo 'I> Curso de Indústrias Rurais (geléias,Chaves 01 19

(Ali.Chaves) compostas , licores, pielas)

~ Curso de Bombons e Truffas 02 20
Centro de Formação 'I> Curso de Agroindústrias - Teoria e

-MEPES práticas (pães, bolos, doces, licores, 02 20
compostas, picles).
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QUADRO 1.3- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS COM GRUPOS DE . .-·J
MULHERES RURAIS _ J

MUNICÍPIO ATIVIDADE LOCAL Nº Nº DE CUR-
DEPART. SO/ENC.

~ Curso de Produtos Comunidade de
de Higiene e Limpe- ltapeuna 37 01
za

Anchieta Encontro de Mulheres
Rurais do Setor Vale EFA de Olivânia 82 01
Corindiba

Curso de Pintura em Escola Municipal

Tecido "Molde Vazado" de Alto Joeba - 34 01
Anchieta

Curso de Panificação 39 01(bolos, pães, biscoitos ADL - Associa-
Curso de Salgados - ção Diacônica

45 01Serra Pelada fritos e assados Luterana - Serra
Curso de Produtos de Pelada - Afonso
Limpeza e Higiene Cláudio/ES. 40 01
Pessoal.

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS

Evento Local Tema/assunto
Reunião com lzabel - Secretaria Municipal => Elaboração da programação de
Sec. Munic. Agricultura de Agricultura de An- encontros, cursos dos setores do

de Anchieta chieta Vale Corindiba e Alto Ponqal,
Escola Municipal de => Programação do encontro "Plan-

Reunião Alto Pongal - Anchie- tando Flores".
ta

Associação de Mulhe- => Produtos Orgânicos "Vita Sabores"
Visita res de Campinho -

lconha

Visita Associação de Agri- => Fibra de Banana
cultores de lconha

Associação de Mulhe- => Participação no Encontro "Plan-
Visita res Rurais de Córrego tando Flores" e exposição dos

da Prata produtos.
=> Organização e ornamentação do

ambiente - auditório da EFA, para
Encontro de Mulheres EFA de Olivânia An- o Encontro de Mulheres Rurais do

Rurais do Vale Corindiba chieta Vale Corindiba (faixas, sonoriza-
ção, lanches, almoço, encerra-
mento e palestrante).

Associação Comuni- => "Plantando Flores".
Seminário tária de Córrego da

Prata - Anchieta
Escola Municipal de => Programar cursos, oficinas para as

Reunião Alto Joeba mulheres rurais do Setor Pongal..
-Anchieta
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Laboratório de Informática

Inaugurado em 6 de março de 2004, o Laboratório de Informática Educativa do Cen­
tro de Formação - LIEdCF está localizado em uma sala com superfície de 51,48 m2 no pré­
dio onde situa-se também o Auditório 26 de Abril. As instalações foram reformadas e remo­
deladas a partir das antigas construções da Escola Família de Mecânica, assim como os
equipamentos adquiridos com recursos provenientes de projeto com o BNDES - Banco Na­
cional de Desenvolvimento Econômico e Social.

O LIEdCF tem corno principal objetivo atender os alunos das Escolas Famílias Agrí­
colas do MEPES - região sul do estado e as escolas municipais de Piúrna, através de par­
ceria com a Secretaria Municipal de Educação e Cultura.

Parceria aceita pelo MEPES, notas no jornal local "Notícias e Negócios", reflexos po­
sitivos na comunidade - em um primeiro encontro com o senhor Paulo Teles, relatou já con­
tar com 90 (noventa) inscrições - porém, até o momento, não tivemos mais notícias do as­
sunto.

-ATIVIDADES REALIZADAS EM 2005.

DATAS ATIVIDADES CLIENTELAS

EFA de Olivânia Digitação e formatação de textos e tabelas no 10 alunos da
Word 8ª série

Digitação e formatação de trabalhos de pesquisa 17 alunos do
EFA de Olivânia Curso Profis-e projetos sionalizante

IA de Rio Novo do Sul Digitação de projetos 08 alunos da ~
série

EFTur Digitação, noWord, dos relatórios de estágios 25 alunos

Digitação e formatação de projetos no Word

EFA de Olivânia Construção e formatação de tabelas 10 alunos da
Jogos variados e atividades de desenho livre no 8ª série.
Paint

L b tórí d I fM ...d EAtividades com a unos as scoas urucipars, no a ora no e n ormatíca:

Escola Mu- No Word: digitação e ilustração de cartões de natal elabo-
nicipal do rados pelos alunos; os trabalhos foram salvos em disquete

Ensino para posterior impressão pela professora. 14alunos
Fundarnen- Jogos variados
tal "lnhaúrna Uso livre do paint para desenhos

Escola
Estadual Digitação, noWord, de trovinhas elaboradas pelos alu-Unidocente 14 alunos
do Ens. nos.

Fund. "1-
nhaúma

Para maiores informações sobre o trabalho do Centro de Formação pode-se recorrer à Se­
cretaria do mesmo, onde estão arquivados todos os documentos próprios da sua vida .
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ESCOLA FAMÍLIA DE TURISMO

MEPES - CENTRAL

Com a implantação do Departamento de Turismo no MEPES as ações para a con­
cretização da EFTur - Escola Família Turismo se intensificaram e foi possível o atingimento
das metas institucionais de 2005 para a área. Sendo a criação da escola o principal projeto
do departamento, todas as ações foram voltadas para este objetivo. Iniciamos o ano com a
consolidação das parcerias internacionais e nacionais, passando pela conclusão da forma­
ção dos monitores, organização do Plano de Trabalho, Projeto Pedagógico experimental na
área de turismo, atendimento a demandas municipais locais na participação de eventos, na
qualificação de alunos dos municípios de Anchieta, Piúma e lconha em Cozinha, Sala/ bar e
Recepção e com cursos de sensibilização aos agentes locais.

A missão do departamento baseia-se na "utilização da atividade do turismo como ve­
tor de encontro de culturas e intercâmbio de conhecimentos, através da formação técnica
dentro de uma visão humanística, globalizada e multidisciplinar, buscando a mudança de
comportamento da comunidade, a melhoria da qualidade de vida e do seu desenvolvimen­
to". Sendo assim todas as ações estão voltadas para educação, consultoria e acessória téc­
nica, além de projetos de extensão escolar voltados para área do turismo ..

Para o projeto da EFTur foram atualizadas as parcerias com AES-CCC - Associazio­
ne Amici Dello Stato Brasiliano Espírito Santo, o IPSSAR - lstituto Professionale di Stato
Per I Servizi Alberghieri e Della Ristorazione "'Giuseppe Maffioli", ao Governo do Estado, as
Prefeituras de Anchieta, Piúma e lconha, a APROTUR - Associação de Promoção e Desen­
volvimento do Turismo e a outras entidades locais.

Além do trabalho com a escola, o Dep. de Turismo vem trabalhando junto a Secreta­
ria Geral e Executiva auxiliando no desenvolvimento da elaboração das Políticas Públicas
do MEPES, no Planejamento Estratégico, na Representação da AES- CCC junto á entidade
e na participação na Junta Diretora.
Os trabalhos desenvolvidos pelo Departamento de Turismo no decorrer de 2005 foram:
• Reuniões com representantes dos órgãos de Edu- • Reuniões com representantes dos órgãos de Edu-
cação, Cultura, Turismo e Desenvolvimento dos cação, Cultura, Turismo e Desenvolvimento dos
municípios de Anchieta, Piúma e lconha. municípios de Anchieta, Piúma e lconha.

• Reuniões para apresentação do MEPES e do Pro- • Realização de Oficina para elaboração das Políticas
jeto da EFTur a Secretaria Estadual de Desenvol- Públicas do MEPES.
vimento e Turismo, a Sindicatos e Associações de • Realização de Oficina de Planejamento do MEPES
Turismo e a comunidade local. 2• fase.

• Intercâmbio dos monitores da EFTur, ES e PI ao • Elaboração da proposta de implantação e funciona-
IPSSAR - Giuseppe Maffioli, 1T completando a menta da EFTur para os anos de 2005 e 2006 no
formação nas áreas de cozinha, sala/ bar e recep- Centro de Formação e Reflexão do MEPES em Piú-
cão. ma,

• Continuidade da Formação de Monitores da EFTur • Trabalhos para implantação da EFTur- Elaboração
ministrado por professores do IPSSAR. do Projeto Pedagógico, encaminhamento das licen-

• Apresentação do MEPES e da Escola de Turismo ças de funcionamento da escola no CFR, reuniões
na Assembléia Legislativa do Espírito Santo. de apresentação da escola junto ao trade de turis-

mo e encontro com a Delegacia de Educação para
acomoanhamento do oroieto /anexo lll.. . Oferta do Curso de Qualificação em Turismo -

• Apresentação do MEPES e da Escola de Turismo Gastronomia e Hotelaria para 30 alunos. Foram rea-
em diversos meios de comunicação estaduais e lizadas as etapas de divulgação e convocação, se-
locais. leção e matrícula, curso prático e teórico, estágios e

• Realização de Ofícina de Planejamento do MEPES vivências, conclusão e certificação e orientação pa-
3• fase. ra o mercado de trabalho, compreendendo os me-

ses de Maio a Outubro de 2005.
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eontinuacão
• Participação em eventos Municipais e Estaduais • Acompanhamento às visitas de avaliação dos par-
divulgando a EFTur. ceiros do IPSSAA.

• Encaminhamento para estágio na Itália professo- • Encaminhamento da proposta para continuidade de
res da EFTur. cooperação técnica entre o MEPES, a FUNACI e o

IPSSAR cara os anos de 2006 e 2007.. Reuniões para apresentação do MEPES e do • Encaminhamento de Projeto da EFTur para Petro-
Projeto da EFTur a Secretaria Estadual de Desen- brás e Samarco.
volvimento e Turismo, a Sindicatos e Associações • Participação na comitiva junto a Secretaria Geral
de Turismo e a comunidade local. para assinatura do Repasse de verba para o ME-

PES cara o ano de 2006.. Acompanhamento às visitas de avaliação dos • Continuidade da Formação de Monitores da EFTur
parceiros do IPSSAA. ministrado por professores do IPSSAR.. Encaminhamento da proposta para continuidade • Apresentação do MEPES e da Escola de Turismo
de cooperação técnica entre o MEPES, a FUNACI na Assembléia Legislativa do Espírito Santo.
e o IPSSAR cara os anos de 2006 e 2007.. Participação em eventos Municipais e Estaduais • Realização de Oficina de Planejamento do MEPES
divulgando a EFTur. 2• fase.. Encaminhamento para estágio na Itália professo- • Apresentação do MEPES e da Escola de Turismo
res da EFTur. em diversos meios de comunicação estaduais e lo-

cais.. Encaminhamento as Prefeituras de Anchieta, • Participação na reunião da Junta Diretora.
Piúma e lconha da proposta para continuidade de
cooperação técnica com o MEPES.

Atualmente, a EFTUR encontra-se em preparação para implantação do primeiro cur­
so profissionalizante de Turismo no Brasil a utilizar a Metodologia da Alternância. Este curso
será oferecido em 2006, provisoriamente, no Centro de Formação do MEPES em Piúma,
com 30 vagas em regime de semi-internato e pretende formar pessoal capacitado a atuar
nas áreas de cozinha, recepção e sala/bar.

Com a participação e apoio dos profissionais do IPPSAR, o curso ofertado em 2006,
buscará a harmonia entre a experiência desenvolvida nas escolas profissionalizantes de
turismo italianas e a realidade e condições brasileiras. E esta transferência de conhecimento
está sendo conseguida através da manutenção dos intercâmbios entre os monitores do
MEPES com os professores do IPPSAR, proporcionando o monitoramento das ações e o
amadurecimento dos colaboradores locais.

Além do processo de formação de uma equipe capacitada para a condução da Esco­
la, o MEPES conta com assessoria na área de educação que vem avançando no objetivo de
formar o cidadão para o seu efetivo ingresso no processo de desenvolvimento e cidadania
através da EFTur.

Equipe

O Departamento de Turismo e a Escola Família Turismo conta com a seguinte equipe:

Nome carae
Ludmila Outra Coordenação do Projeto
Balbina Pereira Fontes Coordenação da APROTUR
Adélia Maria de Souza

Fernanda Bertholdi De Nadai Secretária

Alesandra Paganini do Nascimento Coordenadora Pedagógica

Vandeir Spadete Diretor

Jaciara Vieira Santiago Supervisora e Orientadora

Alexsandra Vieira Santiago Coordenador do Curso
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Quadro docente - Escola Família Turismo

Nome
Alberto Hamilton Pinheiro
Keila Gianizeli Bocht Miranda Moreira
Eliza Aparecida Venzi Goncalves
Hodriqo Mezadri Costa
Soraia Fernandes da Costa
Reoina Maria Fiorin Marinato

MEPES - CENTRAL

1) Clientela Atendida

Para o processo seletivo no Curso de Qualificação em Turismo foi aberta a oferta
do curso com as respectivas vagas (30 para o ano de 2005). Estavam aptos a participarem
do processo seletivo todos aqueles que concluíram o 2° grau e que tenham algum vínculo
e/ou afinidade com a atividade do turismo e, preferencialmente, residência em um dos muni­
cípios parceiro: Anchieta, Piúma e lconha.

Município N2 de Alunos
Anchieta 10
lconha 10
Piúma 10
Total 30

2) Atividades Desenvolvidas
3)

Foram desenvolvidas algumas atividades práticas com a equipe do Departamento de Tu­
rismo. A saber:

. Feira da Gastronomia_Município de Anchie- • Viagens de estudo para EFA de Olivânia e
ta para os municípios de Anchieta, Guarapari, Vi-. Evento de confraternização dos alunos e la Velha, Vitória, Domingos Martins e Venda
professores do IPSSAR. Nova do Imigrante.. Aulas práticas de gastronomia, serviço de • Apresentação do Trabalho Final do Curso
atendimento na sala e bar e na recepção, to- de Qualificação
dos desenvolvidos nas dependências do • Evento comemorativo de início e término
CRF. do Curso de Qualificação.

■ Estágio supervisionado na rede hoteleira e
nos restaurantes do ES.

Para a escola de turismo foram desenvolvidos os seguintes materiais:

■ Projeto Pedagógico do Curso Técnico de
Turismo,

• acordo de Cooperação Técnica entre o
MEPES e o IPSSAR e

• projeto de adequação do Centro de For­
mação para o funcionamento da EFTur

Durante o curso de Qualificação em Turismo foram desenvolvidas as seguintes ativi­
dades com a participação dos alunos:

Veja quadro a seguir
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• Aula Inaugural do Curso de Qualificação no
Auditório do Centro de Formação e Reflexão
em Piúma;

• Palestra sobre o "IPSSAR" (Bruno Brunello);
• Palestra sobre "SerMepiano" (Padre Hum­

berto Pietrogrande

• Palestra sobre a vivência no IPSSAR
"Giuseppe Maffioli - Possagno" (Geancarlo
Saretta);

• Palestra sobre a vivência no IPSSAR
"Giuseppe Maffiol- Castelffranco" (Giuseppe
Battistini);

• Aulas teóricas e práticas de Cozinha (Soraia
da Costa e Alberto Pinheiro);

• Aulas teóricas e práticas de Recepção (Ro­
drigo Mezadri e Keila Miranda);

• Aulas teóricas e práticas de Sala e Bar (Fer­
nanda De Nadai, Eliza Venzi);

• Aulas teóricas e práticas de Metodologia
/Eliza Venzi, Fernanda De Nadai\;

• Estágios dos alunos (Supervisionados pelo
Coordenadorde Estágios):

• Apresentação dos estágios realizados;

• Evento beneficente no Centro de Formação,
Feiioada Amiaa;

MEPES - CENTRAL

• Palestra sobre a "História do MEPES" (Mário
Zuliani e João Martins);

• Palestra sobre "Higiene" (DoutorDiógenes);
• Palestra sobre a "EFTUR" (Ludmila Outra e
Valentin Augusto Marinato);

• Palestra sobre a vivência no IPSSAR "Dante
Zappa" (Alberto Zappa):

• Palestra sobre "Higiene e manipulação de
alimentos" (Alberto Pinheiro e Soraia da Costa)
na EFA de Olivânia;

• Supervisão do diretor do IPSSAR "Giuseppe
Maffioli" (Beniamino Faoro);

• Visita de Estudo em Anchieta;
• Visita de Estudo em Piúma;
• Visita de Estudo em lconha;
• Dinâmicas de trabalho em equipe (Monitores e
alunos);

• Pesquisas no Meio sócio-profissional, Planos
de Estudo;

• Intercâmbio de Monitores do Piauí com o Espí­
rito Santo;

• Evento na Assembléia Legislativa, 37 anos do
MEPES;

• Evento em Anchieta, Aaenda 21:
• Evento de encerramento do Curso de Qualifi­
cacão.

Com o encerramento do Curso de Qualificação, a EFTur deu continuidade ao fortale­
cer as parcerias firmadas com os municípios de Anchieta, lconha e Piúma e com a Itália.
Diversas atividades foram desenvolvidas dentre as quais:

• Complementação dos monitores para a ltá- • Elaboração do Projeto Técnico para 2006;
lia (curso-estágio) dando continuidade à par- • Contatos com empresários sobre oferta de
ceria firmada entre o MEPES e o IPSSAR; empregos para os egressos da EFTUR;

. Reuniões com a Secretaria de Agricultura de • Contatos com empresários para fortalecimento
Anchieta; de convênio;. Reuniões com a Secretaria de Saúde -Vigi- • Reuniões com representantes do IPSSAR e
lância Sanitária de Anchieta; Governo Estadual;. Parceria com o Centro de Formação e Refie- • Parceria com o Centro de Formação e
xão, Seminário Microrregional Sul de Agroe- Reflexão, Secretaria de Educação de Piúma;
cologia; • Parceria com o Centro de Formação e Refie-. Planejamento Estratégico do MEPES Central xão, Reunião do Setor Pedagógico;
para 2006. • Parceria com o Centro de Formação e Refie-

xão, Visita dos Auditores do BNDES;

. Reuniões com o Departamento de Turismo • Reuniões do Conselho de Educação de Piú-
em Piúma e Anchieta. ma.. Reuniões com a Direção do MEPES Central • Elaboração de apostila para o Curso de Quali-
em Piúma e Anchieta. dade no Atendimento e Higiene e Boas Práti-

• Reuniões com os Coordenadores Pedagógi- cas na Manipulação de Alimentos ofertado em
cos das EFAs e EFTUR. Anchieta.. Parceria com o Centro de Formação e Refie- • Formação em Serviço dos Monitores:
xão, Visita de Estudo em Carolina com moni- • Participação no Evento SABORES represen-
tores do Pará, Transamazônica, Xinau tando os municíoios da reolão Sul;

Avaliação dos Trabalhos de 2005. A primeira etapa da EFTur foi concluída com sucesso,
cerca de 90% dos alunos que se formaram em setembro estão inseridos no mercado de
trabalho. Para 2006 já está protocolado no MEC o Projeto Técnico da EFTUR.
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C)-DEPARTAMENTO DE AÇÃO COMUNITÁRIA

Participação nos Con­
selhos Estaduais

Presença nos Conse­
lhos Municipais

Grupo de Mulheres

Prog. de Voluntariado ,,~

O crescimento comunitário é para o MEPES um dos índices indicativos da promoção
humana e de desenvolvimento, tornando-se obviamente, um dos fatores eficientes do cres­
cimento integral da pessoa humana. Causa e efeito são elementos básicos e presentes em
toda a atuação do Movimento assim, nenhuma unidade do MEPES funciona sem ter em
vista o valor da formação, crescimento ou sustentação da comunidade. Tudo o que nasceu
no MEPES, tudo o que vai despontando e tudo o que surgirá, levará sempre em conta a vida
comunitária.

A Ação Comunitária, alma do MEPES, foi muito viva durante todo o ano de 2005 e
presente em todas as atividades, desde aqueles mais gerais até as particularizadas, ocorri­
das no dia-a-dia de cada unidade. Ao verificar tudo o que foi realizado pode-se notar que na
direção do MEPES, no Centro de Formação, nas Escolas Famílias Agrícolas, no Centro
Comunitário de Saúde, nas Creches, foi uma realidade a atitude de diálogo, de convivência,
de partilha, de participação e de comunhão.

O Departamento de Ação Comunitária - DAC - se encarrega especificamente de ati­
vidades não formais, e suas realizações básicas no ano conduziram a alcançar os objetivos
do MEPES em relação às comunidades, ou seja:

=> Despertar
=> Motivar
=> Sustentar cada comunidade e as comunidades entre si na busca de soluções e­

ficazes e solidárias aos problemas comuns.

Nestes últimos anos o DAC tem se dedicado em atender os seguintes setores:

=> Creches no município de Anchieta;
=> Cursos de Capacitação nos municípios onde funcionam Escolas Famílias Agrí­

colas e o Centro de Formação;
=> Programa de Micro Crédito Rotativo para alunos e ex-alunos das Escolas Famí­

lias Agrícolas do MEPES;
=> Grupos Voluntários - serviços de ação comunitária solidário;
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⇒ Intercâmbios com instituições governamentais e não-governamentais, tanto local
como em nível nacional.

⇒ Participação em eventos {diversos);
⇒ Ação Comunitária nas EFAs, atua diretamente com equipes de monitores e As­

sociações de Pais e Comunidades nos eventos locais.

A consciência da responsabilidade e da solidariedade com todos, desperta o
ideal, onde cada pessoa encontra seu lugar na luta por um mundo onde o diálogo, a partilha,
o pluralismo, a cooperação e a solidariedade não sejam apenas meras expressões literárias,
mas se transformam em realidade vivida, natural, constante no pensamento e na ação de
cada mepiano, alcançando-se em si e de forma universal a realização do abraço da justiça e
paz e do encontro do amor com a verdade.

- Atividades desenvolvidas pelo DAC:

1 -CRECHES-EDUCAÇÃO INFANTIL.

É indispensável às crianças um adequado acompanhamento sistemático para que
alcance a maturidade que se constrói no dia-a-dia e passe naturalmente da infância à sadia
adolescência promissora que conduz à juventude e vida adulta realizada, feliz, útil à huma­
nidade. O MEPES acredita que o crescimento do homem começa com a ajuda às famílias
para educação de suas crianças.

Ir à raiz do problema do menor carente é o que o MEPES vem procurando fazer
com o trabalho de todas as unidades educativas: promover o crescimento integral do ho­
mem.

Mas como não poderia deixar de ser, em vista da forte exigência da realidade, man­
tém um trabalho específico junto aos menores das populações carentes. Realiza isto através
das creches.

A educação pré-escolar tem sido preocupação básica do DAC. Como sabemos,
educar é tarefa tão difícil, tão complexa e tão essencial, que se impõe como um dever cole­
tivo, exigindo esforço conjunto não somente da família e da sociedade em geral, mas, sobre­
tudo dos setores públicos e particulares. Apesar das dificuldades que este setor sempre en­
frentou e graças ao esforço, parceria e dedicação, pode-se chegar ao final de mais um ano
de atividades das creches.

O MEPES mantém as seguintes unidades no Município de Anchieta:

~ Creche Pinao de Gente lnhaúma
~ Creche Francisco Giusti Alvorada
~ Creche Xodó das Titias Jabaquara
~ Creche Crianca Feliz Ponta dos Castelhanos

Para o funcionamento e organização das creches, é o seguinte o quadro operacional:
uma coordenação geral com função administrativa, duas orientadoras pedagógicas, uma
equipe de monitoras e uma coordenadora em cada creche.

Obs.: As duas pedagogas sao da prefeitura à disposição do MEPES

NOME FUNÇAO
~ Aloyzana Nascimento Carvalho Orient. Pedagóaica -Alvorada - P.Castelhanos
~ Elcia Lara da Silva Orient. Pedaaóoica - Jabaquara - lnhaúma
~ Lucila Zapirolli Moneaui Administrativa

. -
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- Quadro das Operadoras - Organização e Funcionamento:

Para a realização destas atividades as Creches contaram com uma equipe direta­
mente envolvida:

li> Uma equipe de coordenação geral,
li> Uma coordenação em cada creche,
li> Uma pediatra,
li> Uma equipe de monitoras,
li> Um auxiliar de manutenção,

Para melhor organizar e desenvolver as atividades das Creches, atendendo a de­
manda apresentada, contou-se com um número de operadoras, tanto do MEPES quanto da
Prefeitura. O número de operadoras mantidas pelo MEPES em parceria com a prefeitura
são de 32 funcionárias. As funcionárias da prefeitura à disposição do MEPES são 28. O
quadro total é de 52 funcionárias.

Foram realizadas 33 reuniões de equipe nas creches para discutirem os seguintes
assuntos:

li> Planejamento das Atividades/2005 li> Planejamento das Atividades Pedaaóaicas
li> O aue é o MEPES e o seu trabalho li> Normas das Creches (reoulamento)
li> Relacionamento da equipe li> Avaliação dos trabalhos/Dificuldades e Suges-

tões
li> Oraanizacão da Creche(divisão tarefas) li> Alimentacão das Criancas
li> Censo Escolar li> Desfile Escolar
!!) Calendário/2006 li> Relatório Mensal e Pedaoóoico
!!) Prooramacão Reunião de pais !!) Convênio/2006 -MEPES/Prefeitura
!!) Ampliação da Creche -Alvorada e Jaba- !!) Matrícula e Rematriculaauara
!!) Proieto Verão "Escola Cidadão" !!) Transporte Escolar
!!) Colaboração dos pais e participação na !!) Relacionamento de mães e funcionários

vida da creche;
li> Palestras para as mães; !!) Semana da Crianca / Programação
~ Quem trabalhará nas creches no período ~ Visita médica

de férias;

As Monitoras participaram de alguns cursos oferecidos pela Secretaria de Educação
do município e outros foram particulares.

Os Cursos realizados foram os seguintes:

li> Simpósio de Educação Infantil na UFES / Vitória com 40 horas de duração;
li> Curso de Capacitação de Professores na FAESANitória com duração de 1 dia;
li> Curso de Arte em Movimento li na Escola Amarílis com duração de 600 horas;
li> Curso de Atualização em Educação Infantil - Pré-Escola (CELF), na Creche Al­

vorada, com duração de 500 horas;
li> Curso de Artes na Educação (CELF), na Creche Alvorada com duração de 500

horas.
li> Eventual - Educação Infantil em Guarapari com duração de 800 horas.
li> Curso de Educação Continuada - CEAD - Vila Velha - oferecido pela Secretaria

de Educação.

Além deste curso, as monitoras das creches participaram também de outras ativi­
dades, como:
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'l> Encontro pedagógico para estudo e programação dos Planos de Curso para
2005 - técnica pedagógica Âloyzana e Elcia Lara para todas as professoras e
monitoras que atuam em sala de aula, nas Creches de Alvorada, Ponta dos Cas­
telhanos, lnhaúma e Jabaquara.

'l> Participação do programa Agenda 21 da Prefeitura Municipal de Anchieta,
'l> Encontro sobre o Dia Internacional da Mulher - Com shows, sorteios de prêmios

- promovido pela Secretaria de Ação e Desenvolvimento Social.
'l> Participação da I Conferência Municipal da Assistência Social de Anchieta;
'l> Participação do encontro de Capacitação para a aplicação do Censo Escolar nas

Creches.
'l> Participação dos encontros de Diretores promovidos pela Secretaria Municipal de

Educação.
'l> Participação de encontro de Diretores de escola para estudo da nova modalidade

da educação infantil e ensino fundamental - em Guarapari.

- Clientela atendida:

Durante o ano de 2005 foram atendidas 209 famílias em 27 Comunidades.

Unidades
Creche Criança Feliz
Creche Capitulina Simões
Creche Pingo de Gente
Creche Xodó das Titias
Total

Famílias
25
84
19
81
209

Comunidades
05
15
01
06
27

O quadro seguinte oferece a visão da estrutura do atendimento e a localização
das Creches em pontos estratégicos do município. Em 2005 foram atendidas as seguintes
comunidades:

·.1:;;;i::;,·";:.-·\Jt,• .....:.'"·;·' ,r;•.:_...1,·"~.i:''( ~~•~":.':r-:.~--~-:,...-=,"'~~~.,,..... -;.r ::o --.-~:• .•.·.~-:-.~ --
Unidades Comunidades

➔ Ponta dos Castelhanos, Nova Anchieta,
Creche Criança Feliz Bairro Alvorada, Praia Boca da Baleia e

Guanabara.
➔ Praia da Guanabara, Anchieta.Portal de

Creche Capitulina Simões Anchieta,Novo Horizonte.Canta Ga-
lo.Praia dos Castelhanos.Morro da Pe- a

nha, Nova Jerusalém, Recanto do Sol,
Bairro Justiça li, Bairro Justiça 1, São
Pedro, Nova Esperança, Alvorada, Praia
do Cogueiro.

Creche Pinao de Gente ➔ lnhaúma
Creche Xodó das Titias ➔ Limeira, Pé do Morro, Jabaquara, Ja-

oueira, Tocaia.

53



Relatório Final de 2005 -ano 37 MEPES - CENTRAL

- Condições Sócio-Econômica das Famílias:

O quadro que segue nos vai permitir perceber as reais necessidades das famílias
atendidas, devido às profissões dos pais, com poucas remuneração e muitas vezes incerte­
za quanto ao produto conseguido no final de sua jornada de trabalho.
Creche Propri- Assalar. Pescad Diarist. Pe- Camln Outros Total

e. drel.
Creche Criança Feliz - 10 05 - 05 - 05 25
Creche Francisco Giusti - 04 06 01 13 01 59 84
Creche Pingo de Gente - - 11 - 04 - 04 19
Creche Xodó das Titias - 08 01 58 08 06 - 81
Total 22 23 59 30 07 68 209

O quadro seguinte apresenta a distribuição das crianças por faixa etária e sexo nas
creches.

Número de Crianças por Turma e Faixa Etária:

OBS: Iniciamos o ano com 251 cnanças matnculadas e chegamos ao final com 247 cnanças. Desse
total, somente 21 O são conveniadas.

Matricula Inicial Total Matricula Final

Creche Faixa Etária Total
M F M F

7 m. a 1,5 ano 05 03 08 02 05 07
1 6 a 2,5 anos 05 03 08 03 04 07

CRIANÇA FELIZ 2,6 a 3,5 anos 07 02 09 04 04 08
4a6anos 05 05 10 03 04 07

SUB-TOTAL 22 13 35 12 17 29
6m.a1,7ano 12 06 18 11 07 18
1,8 a 2,7 anos 19 07 26 17 09 26

FRANCISCO GIUSTI 2,8 a 3,7 anos 13 12 25 14 12 26
3.8 a 4.7 anos 10 08 18 11 08 19
4.8 a 5, 11 anos 10 04 14 07 03 10

SUB-TOTAL 64 37 101 60 39 99
3 m. a 1.11 ano 03 02 05 02 - 02
2a211anos 02 03 05 02 03 05

PINGO DE GENTE 3 a 3,11 anos 03 03 06 01 02 03
4 a 4, 11 anos 03 - 03 03 03 06
5 a 6 anos 01 01 02 04 01 05

SUB-TOTAL 12 09 21 12 09 21

0a 1,11ano 03 06 09 08 08 16
2 a 2,11 anos 11 08 19 10 08 18

XODÓ DAS TITIAS 3 a 3,11 anos 09 08 17 08 08 16
4 a 4,11 anos 05 13 18 04 09 13
5 a 5,11 anos 10 08 11 10 10 20
6 anos 08 05 13 09 06 15

SUB-TOTAL 46 48 94 49 49 98
TOTAL GERAL 144 107 251 133 114 247

'.

- Atividades Pedagógicas:
Para facilitar a integração da criança ao meio, favorecendo a linguagem oral e escri­

ta, através da coordenação motora, criando hábitos que favorecem a sua personalidade e o
pensamento lógico é que as coordenadoras pedagógicas realizaram neste ano vários en­
contros para planejar as atividades desenvolvidas pelas crianças neste ano, e feito estudos
e programações para melhor atender as crianças. A orientadora pedagógica atuou na Cre­
che de Alvorada e Ponta dos Castelhanos e a Creche de Jabaquara e lnhaúma ficou com a
orientação da pedagoga Elcia Lara.
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Quadro demonstrativo:

MEPES - CENTRAL

Creches Turmas Atividades Desenvolvidas
Brincadeiras envolvendo andar, correr, saltar, rasgar e amassar papel,

Berçário rolar no chão e no colchão, brincadeiras de esconde-esconde, empurrar
Maternal carrinhos e puxar objetos, identificar figuras coloridas, explorar brinquedos

de encaixe, folhear revistas, contar pequenas histórias, desenvolver hábi-
tos sociais, jogar beijinhos, oportunidade de ouvir música, imitar sons e
repetir palavras, passeios à praia, identificar a si mesmo.
Maternal 1- Andar, correr, pular, trabalho em rodinhas, utilização do copo,
colher, trabalho de sons com a boca (estalar), ouvir, contar e ler histórias,
conhecer as partes do corpo, observação dos fenômenos da natureza
(nuvem, chuva, vento), trabalho utilizando massa de modelar, tinta gua-
che, giz de cera, etc., recorte e colagem, brincadeiras e passeios, desen-
volvimento de hábitos sociais (cumprimentar na chegada e despedir-se na
saída), folhear livros, jornais e revistas, empilhar objetos, perceber peque-

Maternal nas diferenças na gravuras.
Criança 1 e liFeliz Maternal 11- Escrita espontânea, reconhecimento das cores primárias,

dança livre, invenção de jogos com bola, imitação de sons dos veículos,
identificação da escola, transmissão de recados simples, expressão de
sentimentos e emoções através da pintura, modelagem, desenho, identifi-
cação das pequenas parte do corpo(dedo,orelha, pulso.etc) ajuntar, repa-
rar, encaixar os objetos, coordenação motora fina e grossa, noção de
quantidade, semelhança e diferença e reconhecimento das cores primá-
rias
Linguagem Oral e escrita- ampliação do vocabulário, desenvolvimento
da criatividade (inventando histórias, dramatizando, fazendo construções,
pintando, desenhando, dançando, cantando), diálogo, manuseio as for-
mas de escrita (rótulos, letras, sinais, etc) reconhecimento do nome dos
colegas e o seu, exploração da música como expressão social e cultural.
Matemática: Noção de adição de quantidade, seriação, contagem, identi-

12 e 2º ficação de símbolos (quantidade), localização dos objetos no espaço.
Períodos Natureza e Sociedade: Valorização do meio ambiente, da família, direi-

tos e deveres, astros, partes do corpo, órgãos dos sentidos, higiene do
corpo, espaço, utilidade e importância da água, do ar, tipos de plantas,
etc.

Creches Turmas Atividades Desenvolvidas
Brincadeiras envolvendo andar, correr, saltar, girar, empurrar e puxar
objetos, rasgar e amassar papel, conviver com cri maiores, identificação

Capitulina de figuras coloridas, leitura de história, exploração de objetos possibilitan-
Simões Berçário do o rolar, encaixar, empilhar, reconhecimento das partes do corpo, valo-

rização de suas próprias produção de arte em geral, imitar sons, ouvir e
cantar.
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Continuação

Creche Turmas Atividades Desenvolvidas

MEPES - CENTRAL

Maternal 1- Enriquecimento e ampliação do vacabulário, descrição de
objetos, personagens e fatos, imaginação, fantasia e criatividade, posição,
textura, semelhanças e diferenças, localização dos objetos no espaço,
higiene do corpo.espaço, identificação do seu nome no contexto social,
desenho livre e orientado, colagem, mímicas, danças, empilhar objetos,
leitura de história, brincadeira de roda, com bola, expressão de diferentes

Maternal I sons, estimulação.
e li

Maternal 11- Orientação temporial, exploração de diferentes formas de
linguagens, organização de idéias e transmissão de recados oralmente,
expressão de sentimentos e emoções, percepção visual, tátil, de ritmos,
semelhanças e diferenças, modelar massinha,pegar, recortar, encaixar,
dobrar, amassar, desamassar papéis em diferentes formas, dançar livre­
mente, inventar jogos com bola, exercitar as cores primárias, conceituar
maior, menor, grosso, fino e outros.

111 Perío­
do

Capitulina 211 PeríodoSimões

Linguagem oral e escrita : Leitura de histórias, fantoches, cartazes, diá­
logos, conhecer e reconhecer seu nome e dos colegas, manuseio às for­
mas de escrita.
Matemática: Noção de adição de quantidade, seriação de figuras geomé­
tricas, resolução de problemas cotidianos
Natureza e Sociedade: Valorização do meio da família, tipo de moradia,
identificação das estações do ano, dia e noite, direitos e deveres, tipos de
profissões, transporte e outros.
Artes/ brincadeiras/ músicas e movimentos: equilíbrio, relações espa­
ciais, temporais, lateralidade, canções para desenvolver a memória musi­
cal, exploração da música como expressão social e cultural, textura, uso
de cores em diferentes superfícies, exploração da pintura, confecção com
sucatas.
Linguagem Oral e Escrita: Formação de texto, frases coletivas e indivi­
duais, leitura de histórias, notícias, reconhecimento de palavras, produção
de textos, bilhetes, exploração do alfabeto.
Matemática: Noção de maior que, menor que, sucessor e antecessor,
contagem, noção de igualdade e desigualdade, figuras geométricas, me­
didas.
Natureza e Sociedade: Identificação de cada membro da família e seu
papel no grupo, localização da escola, tipos de plantas, direitos e deveres,
utilidade e importância da água e outros.
Artes, brincadeiras, músicas e movimentos: Conhecimento de algu­
mas diferenças que caracterizam o sexo masculino e feminino, participa­
ção em jogos e brincadeiras que envolvam a dança e ou a improvisação
musical, brincadeiras diversas, confecção de sucatas e confecção de ma­
quetes.

Creches Turmas Atividades Desenvolvidas

Berçário e Conversa informal, música, passeio, história, coordenação motora, dan-
Pingo de ça, brincadeiras livres e dirigidas, vídeo, jogos, folhear revista, pintura com
Gente maternal giz de cera e conceitos matemáticos, colagem, massa de modelar, recor-

te, desenho livre, pular, correr
Conversa informal, coordenação motora, datas comemorativas,
história, música, conceitos matemáticos, brincadeiras livres e dirigi-

1R e 2R e
das, recorte e colagem, numerais.vogais e alfabeto, vídeo, passeio,
figuras geométricas, pintura, desenho livre e direcionado, jogos

3° Período educativos, noções de conjunto, escrita de palavras, cores, formas
geométricas.massa de modelar, trabalho com rótulos, dobradura,
dinâmicas, técnicas (bolinha de gude, barbante, sopro, vela) adição
e subtração.
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Creches
Xodó das
Titias

Turmas Atividades Desenvolvidas
Berçário Músicas com mímicas, fantoches, historinhas, pintura com giz de cera,

com guache, papel picado, brincadeiras (Pátio e parquinho)
Maternal 1 - Noções de hábitos de higiene, músicas, histórias infantis,
atividades desenvolvidas, equilíbrio corporal, brincadeiras desenvolvendo
a socialização recontos de histórias infantis através de gravuras, DVDs
(músicas e filmes) jogos de encaixe, cartazes coletivos, cores primárias,
pintura e colagem, dramatização, atividades desenvolvendo a coordena-

Maternal I ção motora.
e li

Maternal li - Colagem de bolinhas, esquema corporal, brincar de encher
bola, esvaziar e estourar, historinha de fantoches, apresentação através
de música, confecção de mural, colagem de objetos para higiene corporal,
músicas educativas, dobradura, datas comemorativas, cores, maior e
menor, cheio e vazio

12 Período

22 Período

32 Período

Músicas, histórias com fantoches, teatro dramatizado, noção de espaço e
tempo, atividades com jornais e revistas (vogais, letras iniciais da criança)
jogos educativos envolvendo numerais de zero a nove, cores, formas,
etc.) brincadeiras para socialização, DVDs (músicas e histórias infantis,
filmes educativos, rabisco com giz de cera, atividades de coordenação
motora, confecção de cartazes.

Roda de conversa, desenho livre e dirigido (com obje­
to),historinhas, jogos recreativos, leitura compartilhada, cores nu­
merais de zero a cinco e noção até dez. Partes do corpo humano,
plantas, seres vivos, meios de comunicação, conceitos básicos,
formas geométricas, confecção de objetos, mural, passeio, brinca­
deiras, filmes educativos, meios de transportes, quebra-cabeça,
noção de consoantes em geral.
Interpretação oral, ilustração, roda de conversas, vogais, escrita do
nome próprio, hino nacional, meios de comunicação e transporte,
alfabeto móvel, quebra-cabeça, plantas, músicas infantis, confec­
ção de cartazes, recorte e colagem, cópia de texto do quadro, co­
res e datas comemorativas, jogos recreativos, filmes educativos,
uso do mini-dicionário (alfabeto), quantidades, numerais, antes,
depois, conjuntos, ordem crescente, decrescente, seqüência, nú­
meros vizinho, datas comemorativas, semana da criança atividades
relaclonadas.trabalhando os temas de Natal, noções de problemas,
números de zero a dez, seqüência de números, cores, igual e dife­
rente.

-VISITAS E PASSEIOS:
Com o objetivo de explorar os diferentes tipos de ambientes para uma melhor socia­

lização das crianças, possibilitando uma melhor convivência entre professores e alunos,
fazer novas amizades, proporcionando melhor espaço para a realizações das brincadeiras,
desenvolver projeto de inclusão, entre outros, é que as creches realizaram visitas e passeios
com as crianças nos diferentes ambientes, tais como:
~ Creche Criança Feliz: Praia da Ponta dos Castelhanos, Pousada Passos de Anchieta,

Escola da Ponta dos Castelhanos e circo.
~ Creche Capitulina Simões: Praça da Alvorada, Praia do Centro, da Baleia, Vila Sa­

marco, Praça de São Pedro, Igreja Matriz, Cinema, Escola Terezinha Godoy, Pestaloz­
zi, Escola Jocelina Nogueira, Nova Esperança, passeio na Comunidade, etc.

~ Creche Pingo de Gente: Praia de inhaúma, quadra de esporte e Parque da Vila Sa­
marco.
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~ Creche Xodó das Titias : Quadra de esporte, passeio pela comunidade, Estação de
tratamento de água, Anchieta (sede).

AVALIAÇÃO:

Para melhorar o desenvolvimento das atividades da Creche, tanto na área pedagógi­
ca , quanto administrativa, foram feitas reuniões e conversas informais para avaliar os traba­
lhos. Foram constatados os seguintes desafios:

Com as Crianças:

Com a Equipe:

Dificuldade na aprendizagem;
Dificuldade de expressividade, equilíbrio e coordenação;

- Crianças desobedientes, agitadas;
Problemas emocionais devido situação familiar;
Desinteresse e falta de atenção, concentração;

- Comportamento agressivo, libido aflorado e comportamento impulsivo;
Horário de saída das crianças.

- Algumas dificuldades nas realizações do trabalho;
- O não cumprimento do planejamento por parte de alguns dos profes-

sores no primeiro semestre;
Houve algumas desavenças entre alguns funcionários, mas as mes­
mas foram resolvidas no local de trabalho;
O grande número de atestado (saúde do funcionário) dificultou muito
as atividades da creche;

- Os funcionários cumpriram de forma prazerosa os seus deveres, res­
peitando as normas da instituição;
Falta de entrosamento da equipe de lnhaúma com os pais no último
bimestre.

- SEMANA DA CRIANÇA

Com o objetivo de homenagear e proporcionar as crianças uma semana especial,
mais alegre, com novidades, voltada para a valorização da mesma, como agente transfor­
mador do meio do qual está inserido, foi feita em cada Creche conforme suas possibilida­
des, uma programação para a semana de 04 a 14 de outubro. Foi feita uma programação
especial com músicas, jogos, brincadeiras, passeios na praia e parque, vídeos, pula - pula,
trenzinho, lanche especial, bolos, doces, refrigerantes, entrega de brinquedos doados pelos
amigos, lembrancinhas, entre outros.

- REUNIÕES DE PAIS:
Foram realizadas pelas equipes das Creches 13 reuniões de pais para tratarem dos

se uintes assuntos relacionados com as creches, a saber:
~ Importância da participação dos pais ~ Atividades pedagógicas das crianças;

na educação dos filhos; ~ Apresentação da equipe;
~ Normas da Creche; ~ Troca de coordenadora na Creche da Pon-
~ de auxiliar na resolução de problemas ta;

comportamentais dos filhos. ~ Pontos positivos e negativos da Creche;
~ Agressividade das crianças ( criança ~ Dificuldade e avanços dos professores;

estressada) ~ Saúde da criança;
~ Funcionamento da Creche em Janei- ~ Prestação de contas;

ro; ~ Passeio com as crianças;
~ Palestra para os pais;
~ Rela ão Creche e Família
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- VISITAS ÀS FAMÍLIAS:

Foram visitadas 78 famílias com o objetivo de:

MEPES - CENTRAL

- Conhecer a situação sócio-econômica de
cada família, principais dificuldades, con­
dições de moradia da mesma e suas ne­
cessidades;

- Criar laços entre família e escola.
- Valorizar a relação família X escola;

- VISITAS RECEBIDAS:

- Matrículas das crianças;
- Integração dos alunos e da creche no meio
familiar;

- Freqüência das crianças;
- Saúde das crianças.

Para monitorar, avaliar, acompanhar as atividades, fazer doações, animar a criança­
da, conhecer os trabalhos realizados na creche, conversar com os funcionários, promover
atividades com as crianças, dar palestras, conhecer as estruturas físicas das creches, apli­
cação de remédios e muitos outros, recebemos 35 visitas de secretários municipais, pesso­
as da comunidade, religiosos, autoridades, etc..

- EVENTOS PROMOVIDOS PELA CRECHE:
Com a finalidade de integrar família x escola x comunidade, apresentar os

trabalhos desenvolvidos pelas Creches, angariar recursos para melhoria e compra de mate­
rial diversos em benefício das crianças, maior entrosamento entre pais, professores, entida­
des e outros, que as equipes das creches promoveram as seguintes atividades:

~ Rifas de várias prendas Uogo de toa­
lha, liquidificador, frango assado, ou­
tros)

~ Bingos
~ Festas em comemoração ao dia das

crianças, das mães, páscoa, pais,
professores e Natal.

~ Encerramento das atividades da Cre­
che e confraternização com os pais
com entrega de presentes de Papai
Noel doados por padrinhos da creche
e apresentações natalinas represen­
tadas pelas crianças.

~ Festa Julina
~ Festa da Primavera.
~ Barraca na comunidade (Festa Junina)

- Participação da Creche em Eventos Comunitários:

Além dessas atividades, foram promovidas palestras para os pais e pessoas da co­
munidade sobre:
• Creche Francisco Giusti - Alvorada

. Saúde da Mulher - Dr. Vladimir .

. Reaproveitamento dos alimentos - lzabel Frade (Secretaria de Agricultura)

. Saúde Bucal -

. Relação Pais e Filhos

• Creche Xodó das Titias - Jabaquara
. Intoxicação com medicamentos - cuidados - Dr'. Elaine

• Creche Pingo de Gente - lnhaúma .
. Cuidado com os dentes (amigos e inimigos dos dentes) - Dr'. Viviane
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Relacionamento com as Entidades e Outros:

MEPES - CENTRAL

Mantivemos contato com as seauintes entidades e pessoas:
ENTIDADE

PEAE Secretaria de Ação Social - FEAS - Fundo
Nacional de Assistência Social.

Secretaria de Educacão Secretaria de Obras
Simpatizantes das Creches - Padrinhos Vereadores de Anchieta
Adernar Perdiaão Funcionários do MEPES
Secretario de Turismo Secretaria de Saúde
Sr. Artur - Pousada lnhaúma Sr. Zei Vettoraci - Rede Show
Casa do Franao Loiistas e Pessoas Amices
Moto Clube Escoroião da Praia.

- PARTICIPAÇÃO EM CONSELHOS.

• Participação do Conselho Municipal de Ação Social (COMASA), neste município,
sendo a conselheira suplente do mesmo, representando a entidade.

• Participação no Conselho Municipal da Merenda Escolar (CAE), como titular e
agora como vice-presidente do conselho.

■ Participação da I Conferência Municipal de Assistência e Desenvolvimento Soci­
al, em Anchieta.

- VISITA MÉDICA E ODONTOLÓGICA:

Foram realizados tratamentos dentários de algumas Crianças da Creche Xodó das
Titias, no Posto de Saúde, em Jabaquara, sendo as mesmas levadas pela coordenadora da
Creche à aplicação de flúor.

Na Creche Pingo de Gente e Francisco Giusti, foi feita palestra sobre prevenção e
escovação dos dentes e aplicado flúor.

- Estrutura Física (Ambiente Educativo):
Graças a alguns projetos e recursos angariados através de bingo, rifas, concurso Rei

e Rainha e festas, foi possível realizar pequenas reformas e aquisição de alguns equipa­
mentos nas creches.

As atividades realizadas foram as seguintes:

CRECHE TIPO RECURSOS

- Detetização geral - MEPES
CRIANÇA FELIZ - Conserto de fossa - MEPES

- Aquisicão de livros didáticos (colecão)
- Pintura, conserto da pia (cozinha e - Recurso da Creche (rifa e festa)
banheiro) - Recurso da Creche.

FRANCISCO GIUSTI - Aquisição de um DVD - Recurso da Creche .
- Aquisição de CD e DVD -MEPES
- Aquisição de coleção de livros Eventos
escolares -MEPES
- Conserto de fogão
- Conserto de aoarelhos eletrônicos. -MEPES
- Pintura da cozinha e refeitório. - MEPES e Recurso da Creche.

XODÓ DAS TITIAS - Aquisição de um DVD. - Recurso da Creche.
- Aquisição de coleção de livros didáti- - MEPES e Recurso da creche.
cos - MEPES e mão-de-obra prefeitu-
- Rede de esaoto ra.

PINGO DE GENTE - Aquisição de livros didáticos. (Coleção) - MEPES.
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PRONAF CAPACITAÇÃO

MEPES • CENTRAL

Mais de 700 jovens e adultos, durante o ano de 2005, participaram de diversos cur­
sos promovidos pelo convênio PRONAF CAPACITAÇÃO/MEPES, principalmente na Região
Sul e Centro Serrana do Estado.

Participantes oriundos do meio rural que são nossos Agricultores Familiares, jovens
e adultos de ambos os sexos, estiveram em campo, em salas de aula e em viagens de es­
tudo para obter novos conhecimentos e práticas para as lides no meio rural.

Em todos os cursos, além dos conteúdos específicos, também foram abordados te­
mas referentes ao Programa Nacional da Agricultura Familiar, principalmente o Plano Safra
2005/2006, PRONAF Mulher, PRONAF jovem, PRONAF Agroindústria, Nossa Primeira Ter­
ra, Crédito Fundiário e outros.

Diversos cursos foram realizados em 2005, conforme a programação, atendendo as se-
guintes clientelas:

- Encontro geral de monitores;

- Formação inicial de monitores das EFAs;

- Formação de monitores das áreas técnicas da agropecuária;

- Formação para coordenadores administrativos das EFAs;

- Formação para membros dos conselhos gestores do microcrédito;

- Formação para ex-alunos;

- Formação para alunos concludentes dos cursos profissionalizantes;

- Formação para agentes de desenvolvimento local sustentável;

- Formação para pais de alunos das EFAs;

- Capacitação de agricultores nas áreas de agroturismo e artesanato;

- Cursos específicos para mulheres agricultoras.

Além dos instrutores do próprio MEPES, tivemos a participação de diversas institui­
ções governamentais, com seus Técnicos apoiando os cursos de capacitação.

Na capacitação, além das informações técnicas, foram debatidos temas como: De­
senvolvimento Pessoal, Desenvolvimento Social, Políticas Públicas para a Juventude.

Os conteúdos abordados entre tantos, foram destaques: Associativismo e cooperati­
vismo, Gestão de organizações sócio-produtivas, Economia Solidária e Empreendedorismo
rural.

Em 2006 os cursos prosseguirão para atender a grande demanda _5.lo nosso meio ru­
ral. Está sendo muito importante a parceria com o PRONAF CAPACITAÇAO que oferece as
condições de cobrir despesas com alimentação, material didático, transporte e outros com
os participantes. O MEPES, em contrapartida, oferece as condições logísticas de instruto­
res, veículos, fax, telefone, etc.
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CONVÊNIO MEPES/BNDES

MEPES - CENTRAL

Durante a execução do 12 Projeto de apoio financeiro do BNDES ao MEPES, quando
foi dada ênfase ás aquisições de veículos, equipamentos diversos, biblioteca, construções,
etc, o MEPES começou a elaborar um Projeto maior para dar Apoio didático pedagógico
às Escolas Famílias Agrícolas do MEPES através do BNDES.

Por ocasião da elaboração teve início em 2002 com o setor de projetos, elaborando a
minuta do Projeto, discutiu-se com as coordenações das Escolas e encaminhou-se para que
cada unidade fizesse as adaptações conforme às necessidades locais e regionais.

Os documentos de cada unidade foram devolvidos ao Central que junto com o Cen­
tro de Formação, passou a conhecer melhor as demandas das unidades e melhorar a apre­
sentação do Projeto que seria encaminhado ao BNDES. Também o Centro de Formação
elaborou suas necessidades e como queria aplicar os recursos e as metodologias. Após
idas e vindas, muitos acertos, providências de documentações legais, etc, etc, o Projeto foi
aprovado em 05/07/2005 e liberada a primeira parcela do recurso em 07/12/2005.

O valor total do projeto, é de R$ 3.581.984,00 (Três milhões quinhentos e oitenta e
um mil e novecentos e oitenta e quatro reais) que é provido com recursos do Fundo Social -
colaboração financeira não reembolsável.

O Projeto aprovado pelo BNDES e obedecidas as condições de uso e fontes, foi divi­
dido em dois subcréditos.

- Subcrédito "A": no valor de A$ 2.199.392,00 (Dois milhões cento e noventa e no­
ve mil e trezentos e noventa e dois reais) destinados ao Centro de Formação e às Escolas
Famílias Agrícolas de Jaguaré, do Km 41 em São Mateus, Olivânia em Anchieta, de Rio
Bananal e de São João do Garrafão em Santa Maria de Jetibá no período de 2005/2007.
Como teve início em 2006, teremos que apressar as atividades ou terminar em 2008.

- Subcrédito "B": R$ 1.382.592,00 (Hum milhão trezentos e oitenta e dois mil e qui­
nhentos e noventa e dois reais), destinados ao Centro de Formação em Piúma e às Escolas
Famílias Agrícolas de Alfredo Chaves, de Boa Esperança, de Pinheiros, de Rio Novo do Sul,
de Vinhático em Montanha, do Bley em São Gabriel da Palha, de Campinho em lconha, de
Chapadinha em Nova Venécia e de Marilândia, no período de 2008/2010.

Já estamos aplicando os recursos em equipamentos, veículos, construção e forma­
ção. Até abril de 2006, faremos a prestação de contas da 111 parcela e encaminharemos a
solicitação de liberação da 2ª parcela do Subcrédito "A".

Os beneficiários diretos desta proposta, serão os alunos, filhos de pequenos agricul­
tores e suas respectivas famílias, ex-alunos, comunidades e também os monitores que se­
rão capacitados para trabalhar com mais competência.

Aproveitamos para registrar os nossos agradecimentos ao BNDES pelos recursos
repassados ao MEPES no primeiro convênio, que foram de fundamental importância para
garantir a manutenção das escolas, inclusive possibilitando a autorização e reconhecimento
das escolas de Ensino Médio e profissionalizante.

Este novo projeto tem o objetivo de dar Apoio Didático Pedagógico às EFAs do ME­
PES.

Ratificamos nossos agradecimentos também para o 22 Projeto aprovado pelo
BNDES.
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D) CENTRO COMUNITÁRIO DE SAÚDE (CCS)

O Centro Comunitário de Saúde prosseguiu seu trabalho perseguindo a meta
do MEPES; educação sanitária do povo, recurso à medicina preventiva, atuando no
plano da saúde pública.

Todos os recursos disponíveis foram mobilizados neste sentido, não sendo
também menor a preocupação e cuidado com a eficiência e atualização dos serviços
hospitalares.

Com objetivos de:

⇒ Cuidado integral do ser humano ligado à comunidade;
⇒ Oferecer cuidados básicos de saúde, através do seu Hospital­

Maternidade, Pronto Socorro e demais instrumentos, (cursos,
palestras);

⇒ Cuidar da educação para a saúde, como forma de evitar as do­
enças e males e contribuir para o bem-estar das populações de
sua área de abrangência;

⇒ Difundir e fomentar o uso da medicina preventiva;
⇒ Prestar assistência ambulatorial;
⇒ Realizar atendimento hospitalar dentro da filosofia humanista

que caracteriza o MEPES;

assim foi implantado o serviço de saúde, antes no campo e depois no nosso hospital, que
nasceu para ser igual aos outros - prestar serviços qualificados de medicina curativa - mas
para ser também diferente de empresa de saúde. Seu empenho é privilegiar o ser humano e
cuidando para que se torne um ser consciente e ativo na busca de condições para sua saú­
de.

Esta é a firme convicção do Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo
a guiar a elaboração de seus projetos de saúde para a promoção humana da região.

Como resultado, durante todos esses anos, o Centro Comunitário de Saúde conse­
guiu atingir uma resolutividade, de 100% de seus casos. Consegue dar assistência integral
a 90% de patologias que atingem o povo do Município. Para os 10% restantes, o Centro
Comunitário de Saúde consegue, através de contatos pessoais, um encaminhamento dire­
cionado.

Está dando certo. E hoje já se consegue perceber uma diferenciação no nível de sa­
úde do Município. E o mais importante: a consciência da importância do bem estar físico e
mental e do direito à assistência à saúde se torna hoje, no Município de Anchieta, um patri­
mônio inerente a cada um de seus cidadãos.

Ter saúde não é, apenas, livrar-se de doenças, mas tornar-se humanizado
sempre mais, vivendo na dimensão de cidadãos de dois mundos, interligados entre si, dan­
do forte sentido à vida.

É ter condições para desfrutar do bem estar físico, psíquico, social e espiritu­
al, vivendo em harmonia consigo mesmo, com a comunidade humana e o todo sistema so­
cial, político, ecológico.
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- Projetos do CCS:

O Centro Comunitário de Saúde realizou os seguintes Serviços:

➔ Assistência ambulatorial para recém-nascidos, crianças, adolescente,
mulher, idoso e trabalhador;

➔ Assistência hospitalar;
➔ Programas de educação da saúde em geral, privilegiando grupos mais

necessitados;
➔ Mobilização das comunidades em vista de uma visão mais ampla da

saúde e de busca de meios para garantir "saúde para todos".

O Centro Comunitário de Saúde, dispõe de uma boa estrutura física, possuindo as
unidades indispensáveis para os atendimentos de emergência e leitos:

⇒ Pronto Socorro ⇒ Raio X
⇒ 05 Enfermarias com 05 leitos cada (25) ⇒ 02 ECG
⇒ 05 Apartamentos com 02 leitos cada (10) ⇒ Aparelho de Ultra-sonografia (Terceiri-
⇒ Sala de Esterilização com 02 autoclaves zada)
⇒ 01 Agência transfusional de sangue. ⇒ Laboratório de Análises Clínicas e ana-
⇒ 01 enfermaria Pediátrica com 09 leitos tomia Patologco (contratados)

⇒ 02 Leitos unidade para pacientes graves

O Centro Comunitário de Saúde com sua equipe de colaboradores se organizou com
as seguintes unidades:

➔ 02 Clínicos; ➔ 01 Anestesista;
➔ 01 Cirurgiões; Obstetra, ginecologista; ➔ 01 Radiologista (voluntário);
➔ 08 Médico plantonista; ➔ 01 Pediatra;
➔ 18 Auxiliar de Enfermagem; ➔ 01 Farmacêutico;
➔ 01 Enfermeiro; ➔ 10 Técnicos de Enfermagem;
➔ 13 Serviços Gerais; ➔ 02 Técnicos em raio x;
➔ 02 Motoristas; ➔ 01 Auxiliar de Serviço Social;
➔ 08 Administrativo; ➔ 01 Manutenção.
➔ 01 Contador;

Mantém atendimento através de:

■ Assistência Hospitalar (internos);
■ SUS;
■ Convênios;
■ Particulares ;
■ Atendimento de Pronto Socorro.

- Trabalho realizado pela equipe da saúde :

Programa de assistência e orientação à família - Pré-natal:

O serviço de pré-natal, com assistência direta às gestantes e puérperas, funcionando
diariamente, desenvolveu a seguinte programação:

➔ Divulgação do serviço;
➔ Inscrição das gestantes e orientação individual;
➔ Encaminhamento oportuno ao ginecologista;
➔ Entrevista e visita domiciliar;
➔ Encaminhamento e orientação da gravidez;
➔ Encaminhamento ás unidades de saúde para as vacinações;
➔ Formação:

■ Para a higiene e puericultura;
■ Noções sobre puericultura;
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• Para exercício pós-parto;
• Noções sobre parto e o comportamento da gestante;
• Para fazer curativos;
■ Para cuidados com recém-nascido;
• Para o planejamento familiar;
• Vacinação, aleitamento materno;
• Orientação sobre parto e o recém-nascido;
• Orientação sobre diferentes períodos da gravidez;
• Encaminhamento ao método -consulta mensal no ambulatório

doces.

As gestantes foram devidamente acompanhadas, tendo-se realizado o controle de
seu período de gravidez. Acompanhamento e orientação a respeito dos cuidados adequa­
dos a seu estado e as noções básicas de puericultura foram também feitas.

Tivemos nestes grupos:

Serviço

Pré-natal: Atendimentos durante ano 2005

N2 pessoas atendidas

1.350

- Serviço Social:

É um serviço muito procurado, em vista, sobretudo das grandes dificuldades que o
povo vem enfrentando com a falta de recursos para satisfazer às suas necessidades bási­
cas. Neste ano, em relação ao ano passado, o aumento do atendimento foi maior. Foram
atendidas e tiveram seus problemas resolvidos pelo serviço social do Centro Comunitário de
Saúde 3.191 pessoas que buscam apoio em suas situações-problemas, em geral geradas
pela baixa condição sócio-econômica de vida. Foram os seguintes atendimentos:

Serviço Nº pessoas atendidas
Encaminhamento para outros recursos: 960 Visitas domiciliares: 600
Encaminhamento médico (consulta mensal no Orientações úteis sobre vacinação, aleitamento
ambulatório). 720 materno, olaneiamento familiar. 911

- Trabalhos realizados no Hospital-Maternidade:

Como já se finnou atrás, a vida no hospital foi bastante movimentada, dada a situa­
ção de acentuação com trabalho na medicina curativa e à concentração de busca de aten­
dimento de uma população que precisa de muitos recursos para melhorar suas condições
de vida, mas, sobretudo, necessita de aprender a prevenção das doenças.

A saúde é considerada pelo Centro Comunitário de Saúde o bem-estar de que todos
devem gozar para uma vida humana mais plena. O Centro Comunitário de Saúde desenvol­
veu inúmeras atividades através de seu programa, fiel a seus objetivos como:

Hospital-Maternidade de Anchieta

■ Oferecer cuidados básicos de saúde, através do Hospital-Maternidade, Pronto Socorro,
e demais instrumentos;

■ Sua prioridade é sempre o ser humano doente, porém privilegiando o mais carente de
recursos econômico-financeiros;

■ Nasceu para o Serviço da Saúde e não para o lucro que a doença gera;
■ É o "nosso" hospital, ligado à vida do povo e sua saúde, através de ações várias e a­
tendimentos humano, além de técnico;

■ É uma pequena estrutura física mas com um qualificado serviço, ainda que sobrecar­
regado e precisando recusar pacientes de outros municípios;
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• Continua sendo aparelhado com o indispensável a seu serviço, porém sempre dentro
do critério da simplicidade, do essencial;

• Continua servido por competentes e dedicadas equipes médicas, administrativa e de
enfermagem.

Os atendimentos clínicos a pacientes internos e externos, partos, serviços de urgên­
cia, pediatria e outros se processaram normalmente. As estatísticas mensais do Centro Co­
munitário de Saúde registram o número e especialidade destes atendimentos, conforme
pode se verificar nas tabelas a seguir

Os atendimentos no ano de 2005 são os seguintes:

DEMONSTRATIVO DE INTERNAÇÕES/ OBSTETRICIA

MESES sus PARTICULA GRATUITOS TOTALCONVÊNIOS

JANEIRO 14 01 04 19
FEVEREIRO 24 - 07 31
MARCO 24 04 12 40
ABRIL 35 03 09 47
MAIO 37 02 05 44
JUNHO 26 05 10 41
JULHO 30 03 07 40
AGOSTO 29 04 10 43
SETEMBRO 24 03 07 34
OUTUBRO 43 01 06 50
NOVEMBRO 31 03 05 39
DEZEMBO 41 01 08 50
TOTAL 358 30 90 478

DEMONSTRATIVO DE INTERNAÇÕES/PEDIÁTRICA

MESES sus PARTICULAR GRATUITOS TOTALCONVÊNIOS

JANEIRO 24 - - 24
FEVEREIRO 37 -1 - 38
MARCO 23 01 - 24
ABRIL 20 - - 20
MAIO 10 - - 10
JUNHO 16 02 - 18
JULHO 26 - - 26
AGOSTO 21 03 - 24
SETEMBRO 30 03 - 33
OUTUBRO 19 01 - 20
NOVEMBRO 23 - - 23
DEZEMBRO 16 - - 16
TOTAL 265 11 - 276
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DEMONSTRATIVO DE INTERNAÇÕES/CLINICA MÉDICA

MESES sus PARTICULAR GRATUITOS TOTALCONVÊNIOS

JANEIRO 67 03 - 70
FEVEREIRO 82 03 - 85
MARCO 67 05 - 72
ABRIL 83 01 - 84
MAIO 77 05 - 82
JUNHO 74 05 - 79
JULHO 69 - - 69
AGOSTO 85 06 - 91
SETEMBRO 88 05 - 93
OUTUBRO 77 01 - 78
NOVEMBRO 88 04 - 92
DEZEMBRO 77 01 - 78
TOTAL 034 39 - 973

DEMONSTRATIVO DE INTERNAÇÕES/CIRURGICA
MESES sus PARTICULAR GRATUITOS TOTAL

CONVÊNIOS

JANEIRO 05 11 - 16
FEVEREIRO 19 04 - 23
MARCO 20 12 - 32
ABRIL 18 04 - 22
MAIO 23 06 - 29
JUNHO 19 03 - 22
JULHO 19 06 - 25
AGOSTO 20 05 - 25
SETEMBRO 14 05 - 19
OUTUBRO 12 02 - 14
NOVEMBRO 20 08 - 28
DEZEMBRO 22 02 - 24
TOTAL 211 68 - 279

DEMONSTRATIVO DO AMBULATÓRIO/CONSULTAS

MESES PAGAS CONVtNIOS GRATUITOS TOTAL

JANEIRO 199 14 - 213
FEVEREIRO 100 05 07 112
MARCO 160 18 06 184
ABRIL 124 23 09 156
MAIO 121 23 03 147
JUNHO 111 12 04 127
JULHO 136 19 05 160
AGOSTO 134 26 03 163
SETEMBRO 109 25 03 137
OUTUBRO 132 26 08 166
NOVEMBRO 129 33 04 166
DEZEMBRO 113 17 07 137
TOTAL 1.568 241 59 1.868

67



Relatório Final de 2005 - ano 37 MEPES - CENTRAL

DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTOS DO PRONTO SOCORRO
sus

Meses Jan Fev Mar Abr Mal Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total

Consultas 1092 929 586 764 677 724 819 909 861 953 993 911 10.218
Obser. Clín. até 548 638 400 361 300 314 450 497 500 415 374 360 5.21724h
Peq. Cirurgia 164 126 79 108 75 102 83 90 86 97 90 109 1.209

Trai. Ortopédico 41 44 26 40 46 39 57 63 41 47 59 39 542

Raiox 424 530 331 785 722 669 668 881 708 680 773 502 7.673

E.c.g. 66 69 56 52 80 94 130 73 45 43 39 61 808

Exames lab. 126 113 176 140 125 127 123 169 143 174 159 195 1.770

Curativos 42 43 33 32 44 47 53 93 65 56 53 71 632

Adm.Medicam. 786 578 401 524 476 492 456 513 489 539 499 490 6.243

TOTAL 3.289 3.070 2.088 2.806 2.545 2.608 2.839 3.288 2.938 3.004 3.039 2.738 34.312

O Centro Comunitário de Saúde (CCS), atuando como hospital geral em Anchieta a
cerca de 30 anos, mantém um serviço de emergência que funciona ininterruptamente. A
qualidade do serviço oferecido e o perfil da instituição fizeram com que o CCS atue como
referência hospitalar para toda a região do Município de Anchieta

Hoje, o Centro Comunitário de Saúde atua como hospital de média complexidade,
conseguindo resolução para a maioria dos casos que chegam ao serviço de emergência.
Com seu perfil não oficial de "hospital de referência", acaba atendendo casos que por ra­
zões estruturais e de política regional de saúde não podem ter plena resolução em nosso
serviço. Esta situação gera a necessidade de encaminhamento dos pacientes direcionados,
personalizado, jamais abandonando o paciente a meio caminho através de contatos pesso­
ais.

GRUPO DE VOLUNTÁRIOS

Define-se o voluntário como ator social e agente de transformação, que presta servi­
ços não remunerados em benefício da comunidade. Doando seu tempo e conhecimentos,
realiza um trabalho gerado pela energia de seu impulso solidário, atendendo tanto às ne­
cessidades do próximo ou aos imperativos de uma causa, como às suas próprias motiva­
ções pessoais, sejam estas de caráter religioso, cultural, filosófico, político, emocional.

Ao doarem sua energia e sua generosidade, os voluntários estão respondendo a um
impulso humano básico: o desejo de ajudar, de colaborar, de compartilhar alegrias, de aliviar
sofrimentos, de melhorar a qualidade da vida em comum. Compaixão e solidariedade, altru­
ísmo e responsabilidade são sentimentos profundamente humanos e são também virtudes
cívicas.

Ao nos preocuparmos com a sorte dos outros, ao nos mobilizarmos por causas de in­
teresse social e comunitário, estabelecemos laços de solidariedade e confiança mútua que
nos protegem em tempos de crise, que tornam a sociedade mais unida e faz de cada um de
nós um ser humano melhor.
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Pelos benefícios que traz para o próprio voluntário, para as pessoas com quem o vo­
luntário se relaciona, para a comunidade e a sociedade como um todo, é que o voluntariado
merece ser valorizado, apoiado, divulgado e fortalecido.O voluntariado sempre foi uma
constante no Movimento.

Na verdade, foi o trabalho voluntário a base para o nascimento de tão grande obra
que é o MEPES.

Anchieta 31 de Dezembro de 2005
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xr. o MEPES NA IMPRENSA
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Noticias & Negócios setembro/outubro de 2005

EFTUR forma sua 1ª turma
/\ Escoln Família de Turismo, Hotelaria e Gastrononua ( EFfUR I formou. com pornp;i ~ cir­
cunstância. sua primeira turma de alunos.
Este primeiro curso. com duraçào de-~ meses. foi uma espécie de incubadora e ,cn i1.1 l'Jf;,
avaliar a capacidade operacional da Evcola. Para 2006. a E,ro!J pretende 11fl0rl·n·r ,11,i,
cursos. de horário integra l,mm certificação de nível técnico /'g. 8.

,\ ,11/rnidadr rt1n/nu rnm a prr.,rnça dn
italiano Brrminiann Fnorn, diretor d11
lstituto di Albr111arilf i Ri.,tnrantr di
.'ilalo drgli lia/ia

O padrr l111ml,rrtt1 Pietro-eranâr, frmda,Jor
d,, \frpn· r 11m do, 11lt-11lr:ador,, ,1,, n,n,,
]«·:. qur sttu) d,· rstur prevente r ,lar 11 u,a
brnçõ« ª"'J11nnand11,.



EFTUR forma sua 1ª turma,.,.-
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A primtira "'""" q11r stformou na EFf.TUR ... ~rGf4t ao.< mt>nilou., do cuno.

AEscola Família de Turismo,
Hotelaria e Gastronomia
<EFTTJR) formou. com pom­
pa e circunstância, sua pri­
meira turma de alunos.
Este primeiro curso, com du­
ração ele 3 meses. foi uma
espécie de incubadora e ser­
viu para avaliar a capacida­
de operacional da Escola.
Para 2006. a Escola preten­
de oferecer dois cursos. de
horário integral. com
certificação denível técnico.
Prestigiaram u solenidade os
professores italianos Giu­
scppc Batistini e Jean Cario
Sarcta: Berminiano Faoro,
diretor do Istituto di Albcr­
garia i Ristorante di Stato
dcgli ltalia: o padre Humber-

to Pictrogrande. fundador do
Mepcs e um dos idealiza­
dores do curso: o prefeito de
Piúma. Valter Potrat z:
Idalgizo Moncqui. secrcuírio
deTurismo de Anchieta: Ma­
ri a dos Anjos Pnganoui.
diretora de Cultura d<: Iconha:
Valentin Marinam e Siernund
Berger. rcprcxcn-rantc-, do
Mcpcs: cmpre-xírios. farnili­
arcs dos formandos e a co­
munidade em geral.
O prefeito de Piúma. Valter
Potratz.. enfatizou que a ca­
pacitação e.' o primeiro pas­
so. mas ressaltou a importân­
cia da criação de coopcrati­
vas. "Com uma cooperativa,
ou associação. lcgulizada
fica mais fácil para os órgãos

púhhcnx con-tr.uarcrn a
mão-de-obra dl',,e, prof".
xion.us", explica.
Valtinho pretende invcvtir
ainda mai-, no projeto d.1
EF!l'R. ··.\çn·dit11 nurito no
trat-alho que e,t:i -cndo de­
scnvolvido aqui. por isso
quero n11111111il·ar a Pn-tcitu­
ra tem pl.ino-, de constnur
trê, ,:da, de aula, 1111 ª""
que \ cm, mar, 'l'tl" nn ano
sccuintc. e outras n1•\C em
:!l)(l)C. declara.
O prcfritll apro,·cituu o
l'VClltll para l"lltrq:ar à
dirl·~·,io 110 \kpc-. o rl·pas­
-.c. relativo ao ,nn, c:1110 que
11 PrdciturJ tem l·om a insti­
t u r,; ão. no \alor de RS
l l.606.00.
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l:" lól par:, l'\h" '4..'lfU J"Pf,JUt" (\

( iu, ,·rnu de• F,t.1t!n t·, 1oí d.m
do. ~o,,o pi.mo l" 1.:riar r,11-
mult, p,ua qu,· o Br;hil (onh1.•
,·u CI r-:,pírihl S;mfo ll"lll(hm11

l~, 1.1do t·n, ·.1111.tdnr , . \.• .,qm
qu1..· temo, l)Ul' i11,l•,.rir. ~'"
...o piam, par;1 ,. 111ri .. r1h1 imph­
l"a t·m 01.1r ~ i_; n1il t·mpr"-·
J!º' rnm ran\."ir:, .1"in;1<fa"'.
dcclarJ.

ln,·c~llndo
n■ 11ualldadt"

-cada cidade 1cm que. íun­
damcntalmcnte. pc"r,.:uir o
seu talento. poi, 11 pctrúleo
,·hcf!ará e rn1"',ar1L Temo«
que truh.dhar nu,sa, ,·01.·a
\'ÜC'' nuturuiv d<" mc.K.lu que ,,
crevcimcnto económico ,,: dê
lk forma .,u, 1c:nt~\n•I" . <li, ,,
prefeito de Piúm■•
Pl"1m,r.ini11 ,e tmnc-innnu
L:Om a nn,·a s:, l"olJ lamílla
··F.m 1 %6 na'CCU a E'Cola
Familia A~ril"ola. cm ~tNl2
na,,·cu J hwla l'amíl1a de
Turi~mo. A,,im ,:umn 1,·re•
ditri na rnmrira. :11.ttdrtonn­
••. O turi,mo to rll<'Offlmde
J>C"ºª' e dt" n1ltur11, e o
lema du Mcp.,, t rn.:ontnu-­
\C rnr.1 ronhc~:rr-,r.r... afi, .
ma
Mar,•• Al>ralu anr,lna ljllC'

..:hc~ou a hor~ Jo luri,mn
,:ari,.,hn ··'10,,P l idué .11,•u­
,.." ~ o cur1,mu ~ln lkl i;ama
falar rm de\rn,ul\lm\:nh•

(ia.,dronnmi;,l 1.· lloh.•l;1ria
( Eftur, rcali1.,m vun aula inau-
1111r.1I. dia 1-1 de junho. 011 ( "<·n•
tn, d1.· Tn·i11.1n1en1,, d,, Me~,.
em Piüma
E,ti, ·t.•r.mt prc~<"ntc\ o ,ub~­
cretanu ,k l:,tado d,, Tunv-
11111, :'-!:irria Abraão: '" prc­
feito, de Piúma, Vuhcr
P11tra11. de lconhu, Edd,on
Paulino. e de An<"hicla. F,lh·al
Pctri. ;1< dcp111;1<b, l-ãuma
Cou,i C' Luzia Toledo; ;1, ,c.·­
cr1.·t.íria, nunucrp.uv (',,,tnri­
na Culcuzam. da 1-:dut::i\-;\n. t"'

Shirlcnc 1'111ra11. doTur ivrno:
i'" rcpreventantcv do \1t°JX''
Sigmund Bcrgr-r, Valentim
~br,nato r o padr.- Hurnber-
1t, Pic.•lmJ!r~mdi que veio tio
Mar,inhão cvpcciulmente
J'Uf.l O evento: entre nutro,.
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Governo renova compromisso
com Escola-Família Agrícola
O governador em exercício

Leio Coimbra assinou, na
tarde de ontem, dois con­
vênios com o Movimento de
Educação Promocional do
Espírito Santo (Mepes), res­
ponsável pelo atendimento
de aproximadamente 1,9 mil
crianças e adolescentes, em
14 áreas rurais em diversas
regiões do Estado.

No primeiro convênio, o
Governo vai repassar para o
Mepes R$ 528 mil reais como
forma de quitar débitos do
arto anterior, quando o
convênio foi encerrado antes
do fim do ano letivo. No
segundo documento, o
governador em exercício
firmou o compromisso de
repassar à entidade, em
2005, R$ 2.091.000 milhões
reais.

Além dos recursos, o
Governo se responsabiliza,
por meio da secretaria da
Educação, a acompanhar,
supervisionar, fiscalizar e
orientar as ações do Mepes.

O Mepes é constituído por
Escolas de Família Agrícola
(EFA) Inseridas em
associações de famílias,
profissionais e entidades
afins, que visam a promoção
e o desenvolvimento Integral
da população do melo rural.
Essa experiência teve origem
na França. No Brasil, a
associação teve inicio no
Espírito Santo há 36 anos. As
crianças estudam dentro da
proposta pedagógica da
alternância, passando uma
semana na escola de forma
Integral e a seguinte em

O Governo vai rcp.1 ss ,1r para o Mcpes
RS 528 mil reais como forma de quitar

d6bllos do ano anteríor
casa, quando realizam
tarefas relacionadas ao
conteúdo apresentado em
sala de aula. Nesse modelo,
além de estudar o aluno é
responsável por dividir os
conhecimentos com os
demais membros da sua
família.

O governador em exercício
Leio Coimbra disse que a as­
sinatura do convênio mostra
a disposição do Governo do
Estado em fortalecer a
experiência do Mepes no
Espírito Santo.
"Não podemos prescindir

da experiência do Mepes, que
desde 1988, foi incorporado
ao sistema educacional do
Estado. O movimento pratica
um modelo educacional
alternativo, mas complemen­
tar ao estadual que é muito
forte e reconhecido pela
sociedade como fundamental
no atendimento de deman­
das específicas·, avaliou Leio
Coimbra.



A TRl!lLNA • VITÓRIA-ES • QlllNTA-fl:IRA . 1 !J/05/2005

Hartung embarca
para Europa

~~

Em busca de investimentos,
o governador inicia hoje viagem
de 18 dias para Itália, Finlândia,

Suécia, Noruega e França~-e um ol>jel i vo de atrair no-
vos Investimentus pHr•
o Estado e conhecerareas
e,;tmlégicss paraa econo­
mia capixaba. ºf:"ver­

nadur Paulo Hortung via a hoje
à noite pard Eurupa, oru e vísí­
terá cinco países. i\lé u dia 4 , ltt
junho, • comitíva gornrnJmen­
tal vai passar pela lhilla, Finlãn­
diR, Suécia, Noruega u França.

Alti111 do Hartung, íarão parle
do grupo os secretárius c;uillrnr­
me Dias (Planojamenlo), Rícar­
du Ferraçu IAgricullur-d) 11 Desen­
volvímento (Júlio Bueuo], uléin
riu um lécnir.o tio Sebrac/ES.

Ho]e, às 10 horas, n governa­
dor transmito o cargo. n• re»i­
tlên!:iao!idal do governo. naPraia
da Costa, Vil• v~lha, p•r• o vice­
governador Lülu Coiml.Jr• · '1'"' la! 11-
btim ó o S\ICretárlu J~ 1::,hu:uçàn.

Co111 • 011,tlnda tio Leio Coim­
bra na pas ta, ela pas11atli a ser 1:0-
~••n'.ladii pela suh~ut:rulària ela .

li

· Na ltélia. o governador ,.,
visitar rrujelnA llil ,irua da agri­
cultura familiar. ,\ a11g••IA11 dus­
ga visita partiu do Movimuntu
Educaclonal H Prnmudonal do
lisplrilo Santo 1:1.l •pe•J. nbrd
do padre italíane Humberto Pie­
irograndu.

A liscola-Famllia Agrícola

a na ·1n an 1a i:, suecra. ar­
lung pretende .,,piorar u ,:u­
nhec.lmcnlo desses pai••• nus
segm•nlus d• desenvulvimuutc
florestal e celulose.

Na visild, a c.nmili\'d governa­
mental quer o!r.lir fabriuml•• J+.
equipamenh•• e pru•tadurt'.i; de
serviço, de modo a ap11rfui,;uur a
loglslic.i P. H prestação de servi·
~-os já exlensamenlo ulili:aulos ,,...
lo pólo brasileiro du a:d)ulosc.
unde u ütado ~ de,;1a<111e ,.11111 a
~lua~Jin dJ Ara,·ni2 C•lulo,;c.

Nes,a •tap;, ,la vlsild. HJrlung
asslna.r.i cdrla de inlanções mm
afdbrlaH1lttcleequlp,1menlos(J<•·
ra.ianta du <lestmvulvimunlu íl,r
restai 11.omalsu, visamlu J insla•
lação d• WllJ plw1ta du empre­
s~ n11 &p,rilu Santo.

Nd Noruttc,u. cu; 1:u1111reundimttn­
los visiludos serão nos selunis
du pttlr,íluu e )lái.. ll pai• e rd~
rúndu na utillza,;ão tlu,; r•1.11r­
su• d11 pulróleu pafd u tl1:sum11l­
vimenlo tteunômico ~ srn.idl.

Na ú!lima ttld)M ela viag11111. d
Fr,mça, u i:ov•madur 11111slrard
a11 pras idcnto ruundiul du grupo
1\n:1,lor, Gu_v Dnllü, que o E,;p11i­
lu Suntn é a unidade da f~durd·
~.lu mitÍ• \in1piLia p<1rd a iusl.tlol•
ção da ho Ili ng da comµanh i1t.
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XIl-ANEXO

Relação de alunos atendidos gratuitamente

Os valores das gratuidades estão consignados neste relatório
Recursos Econômicos (pág. 17)

Escolas de Ensino Médio
Téc. Agropecuária

~
1

1
i

Escolas de Ensino Fundamental

Olivânia - Anchieta
Alfredo Chaves
Rio Novo do Sul
Campinho - lconha
KM 41 - S. Mateus
Bley - S. Gabriel da Palha
Rio Bananal
Pinheiros
Chapadinha - Nova Venécia
Vinhático - Montanha
Marilândia
S. João do Garrafão - Stª. M!!. Jetibá

~::.:·,;~lF::,..·)c~:;:-;;,,~>:>~~.r -r~ ;,•;.:., • :• ,,;:.t~~\J:":11;,.•,;-::~r 1J
l

Olivânia - Anchieta
Jaguaré tj
Vinhático - Montanha ~
Bley - São Gabriel da Palha 1

S. João do Garrafão - Santa ·j
Maria de Jetibá
Boa Esperança

Creches em Anchieta

Francisco Giusti em Alvorada
Pingo de Gente em lnhaúma
Xodó das Titias em Jabaquara
Criança Feliz em Ponta dos Castelhanos

O presente relatório foi aprovado
em 24 de Março de 2005

na reunião da Junta Diretora do MEPES,
realizada no Auditório do Centro de Formação do MEPES.
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